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HISTÓRIA DA TAXONOMIA BOTÂNICA 

EM PORTUGAL CONTINENTAL, REGIÕES AUTÓNOMAS 

E EX-COLÓNIAS NO SÉCULO XX 

ABÍLIO FERNANDES * 

INTRODUÇÃO 

A Taxonomia Botânica, que aqui é considerada como sinónimo de 

Botânica Sistemática, é uma disciplina fundamental no estudo dos 

Vegetais. Com efeito, a ela pertence fazer o recenseamento de todos 

os seres deste grupo, o que implica o estudo pormenorizado de cada 

um deles, descrevendo-o o melhor possível, e acompanhando a descrição, 

com exactidão sempre que possível, com uma figura rigorosamente 

executada; averiguar se qualquer taxon supostamente novo foi ou não 

já descrito nas condições exigidas pelo Código de Nomenclatura; elaborar 

desde as floras locais e regionais até às floras continentais ou mesmo 

mundiais; construir sistemas de classificação que podem ir desde os 

meramente artificiais aos evolutivos e mesmo filogenéticos; zelar para 

que sejam cumpridas por todos os botânicos as Regras Internacionais 

de Nomenclatura, de modo que cada taxon receba um único nome 

válido para evitar o aparecimento de qualquer confusão na sua iden- 

tificação; recolher os elementos necessários à distribuição geográfica de 

cada taxon, de maneira a podê-los fornecer aos fitogeógrafos; compilar 

igualmente os dados referentes às condições do meio em que cada taxon 

vive, à sua forma biológica e fenologia, de modo a informar devidamente 

* Centro de Fito-sistemática e Fito-ecologia, Ec C2, do Instituto Nacional de 

Investigação Científica (INIC) na Universidade de Coimbra. 
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os fito-ecologistas; averiguar junto das populações os nomes vulgares 

pelos quais as plantas são conhecidas; e procurar obter informações sobre 

as suas aplicações como plantas alimentares ou venenosas para o Homem 

e para os animais, ou como produtoras de fibras, medicamentos ou 

outros produtos; ou ainda o seu valor como ornamentais, etc. 

Vê-se, assim, a enorme importância da Taxonomia Botânica e que 

a ela necessitam de recorrer constantemente várias outras disciplinas, 

incluindo as que se ocupam do estudo do meio ambiente e da Protecção 

da Natureza. Não se pode, pois, deixar de ficar profundamente impres- 

sionado quando se verifica que há actualmente em Portugal Faculdades 

de Ciências onde se professam cursos de ecologia, fitogeografia e fito- 

química em cujos currículos não existe (vide Pinto da Silva, 1988) a 

disciplina de Taxonomia! ... 

A fim de se dar uma ideia dos progressos alcançados pela Taxonomia 

Botânica em Portugal no século XX, pensamos ser preferível que, sempre 

que possível, se mencionem os grupos em que foram já efectuados 

estudos e aquilo que os autores portugueses conseguiram realizar em 

cada um deles. Verificar-se-á, simultaneameote, quais os grupos que não 

foram objecto de qualquer atenção ou que foram pouco estudados, para 

que os vindouros façam incidir o seu interesse sobre eles. 

Os biologistas não1 dispõem presentemente de uma classificação dos 

seres vivos que reúna o consenso de todos os autores. Uma classificação 

actual terá pelo menos de ser evolutiva, uma vez que o fenómeno da 

evolução é admitido pela grande maioria dos biólogos. É evidente que 

o ideal seria poder dispor já de uma classificação filogenética, mas uma 

classificação deste tipo que não esteja pejada de dúvidas será muito 

difícil ou mesmo impossível de atingir. Não deveremos, porém, desa- 

nimar, mas procurar aperfeiçoar as que forem tentadas. 

A fim de indicarmos os grupos que foram objecto de estudo pelos 

taxonomistas portugueses durante o século XX, elaborámos uma classi- 

ficação evolutiva linear, tomada no sentido de os seres mais simples 

(excepto nos casos em que a evolução teve lugar mediante redução) 

antecederem os mais complexos, a qual se encontra representada na 

Fig. 1. Nela os organismos são reunidos em dois grandes grupos ou 

Reinos —Prokaryonta e Eukaryonta—, os quais são morfologicamente 

bem distintos, visto não haver formas de transição entre eles. Não utili- 

zamos a categoria de Super-reino pelo facto de ela não ser admitida 

pelo presente Código de Nomenclatura Botânica e ainda pela circuns- 

tância de se poder empregar a categoria de Subreino, que é admitida pelo 
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Figura 1 — Esquema de uma classificação dos seres vivos em dois reinos, comendo o segundo 3 

subreinos. em que se rnferem os grupos tratados pelos taxonomistas portugueses (sublinhados). 
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Código. Deste modo, os Prokaryonta são separados em três divisões, 

enquanto os Eukaryonta são divididos em 3 Subreinos: Fungi, Plantae 

e Animalia, dos quais o conjunto dos 2 primeiros, juntamente com 

os Prokaryonta, corresponde ao antigo Remo Vegetal, Dentro dos 

Subreinos, enumeramos em alguns casos só as divisões e noutros desce- 

mos até à classe {vide Fig. 1, onde a maior parte dos nomes utilizados 

correspondem aos da classificação de Leedale, 1974), dependendo isso 

dos trabalhos que foram analisados. Efectivamente, quando os estudos 

indicam as classes ou há pouca dificuldade em averiguar aquela a que 

os organismos pertencem, referimos esse grupo. Quando, pelo con- 

trário, os estudos têm um carácter geral, enumerando muitos seres de 

uma divisão, sem referência às dasses a que pertencem, mantemos 

somente a primeira categoria, evitando, assim, a tarefa inglória de indicar 

as classes, sobre cuja definição pode haver critérios diferentes con- 

soante os autores. O esquema da Fig. 1 mostra os casos em que não se 

desceu e em que se desceu até à classe. De qualquer modo, os grupos 

analisados são sublinhados. O esquema mostra também as designações 

vulgares dos grupos ou conjuntos de grupos. 

Do Reino dos Prokaryonta, trataremos apenas das Cyanophyta ou 

Algas azuis-esverdeadas, porquanto as Bactérias, dadas a extensão e 

diversidade do grupo, bem como a sua importância sob os pontos de vista 

patogénico, económico, etc., gozam, em face do Código de Nomenclatura 

Botânica, de um estatuto especial, que permite aos botânicos relegá-las 

para a Fitopatologia e para a Medicina, onde são estudadas em disci- 

plinas especiais. 

Na nossa exposição, referimos primeiramente os trabalhos publi- 

cados sobre Portugal continental, em seguida sobre as Regiões Autó- 

nomas (Madeira e Açores) e por fim os respeitantes às antigas Colónias 

(Cabo Verde, Guiné-Bissau, S. Tomé e Príncipe, Angola e Moçambique). 

Como é sabido, as famosas explorações de Frederico Welwitsch em 

Angola foram efectuadas desde 1853 a 1861, locailizando-se, portanto, 

no século XIX. Antes da sua vinda para Portuga], ao preparar a disser- 

tação para obter o grau de doutor em Medicina pela Universidade de 

Viena, Welwitsch escolheu o estudo das Cyanophyta da Áustria, assunto 

sobre o qual elaborou importante trabalho. Deste modo, o célebre explo- 

rador ficou sempre com uma verdadeira paixão pelas plantas aquáticas, 

o que o levou a colher considerável material de Criptogâmicas não 

vasculares em Angola. Da determinação dessas plantas, se ocuparam 
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os mais distintos especialistas do fim do século XIX e começo do XX, 

entre os quais se contam Ethel S. Barton (Algas marinhas), Thomas 

Comber (Diatomáceas), W. West & G. S. West (Algas de água doce), 

Arthur Lister (Myxomycetes), Annie Lorrain Smith (Fungos), E. A. Wainio 

(Líquenes), F. Stephani (Hepáticas) e Anthony Gepp (Musgos). Como a 

determinação das espécies destes grupos exige observações microscópicas 

minuciosas e demoradas, os resultados dos estudos correspondentes só 

foram publicados no Vol. II - Part II do Catalogue of Welwitsch s African 

Plants, com a data de 1901, encontrando-se, assim, dentro do século XX. 

No que se refere a Portugal, para se ter uma ideia mais precisa 

do que se conhece sobre as Plantas Celulares (acepção de Auguste 

Pyramus de Candolle, 1813), torna-se necessário referir duas obras publi- 

cadas no princípio e no último quartel do século XIX, respectivamente, a 

«Flora Lusitanica» (Olissipone, 1804) de F. A. Brotero e as «Contributiones 

ad Floram Cryptogamicam Lusitanicam, Enumeratio methodica Algarum, 

Lichenum et Fungorum herbarii praecipue Horti Regii bot. Universitatis 

Conimbricensis», Conimbricae Typis Academicis, MDCCCLXXXI (1881) 

de J. Henriques. Os espécimes sobre que se baseou o segundo autor 

foram coligidos por F. Welwitsch, Estácio da Veiga, J. Newton, W. Tait, 

A. Moller, A. M. Padrão, Bruno Carreiro e J. A. Henriques, referindo-os 

agora por não o termos feito no nosso trabalho anterior em que se 

aborda o século XIX (Fernandes, 1986a). 

Desde Júlio Henriques que o interesse pelo heterogéneo grupo conhe- 

cido pelo nome de Algas era muito grande no Instituto Botânico de 

Coimbra. Avaliando bem como a instalação de um Laboratório de Algo- 

logia, com uma Algoteca anexa, nesse Estabelecimento impulsionaria 

a pesquisa nesse domínio, o seu Director, A. Fernandes, deferiu imedia- 

mente uma proposta que lhe fez o Prof. J. Firmino Mesquita em 

instalar ali uma Algoteca, satisfazendo aos modernos requisitos exigidos 

no que respeita a arejamento, luminosidade, temperatura, grau de humi- 

dade, etc., para se manterem as Algas em cultura pura ou, pelo menos, 

cm culturas isentas de Bactérias. A instalação da Algoteca efectuou-se 

cm 1970 sob a orientação do Prof. J. Firmino Mesquita, o qual escolheu 

Para sua colaboradora a Lie. Maria de Fátima Almeida Santos, tendo 

entrado depois também pessoal auxiliar interessado, que passou a tra- 

balhar sob a orientação desta Investigadora. 

A partir de colheitas efectuadas em diversas localidades do País não 

só pelo pessoal do Museu, Laboratório e Jardim Botânico de Coimbra, 
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mas também por colectores benévolos, passaram a fazer-se isolamentos 

e tentativas de obtenção de culturas em diversos meios. Deste modo, a 

Algoteca foi-se desenvolvendo, tendo-se conseguido a cultura de muitos 

taxa e organizado um catálogo {vide Santos & Mesquita, 1986), que foi 

enviado, em regime de permuta, a outras Instituições, quer nacionais 

quer estrangeiras, interessadas no estudo das Algas. As culturas são 

também enviadas a investigadores que, por qualquer circunstância, 

necessitem de estudar os taxa oferecidos. Além da lista mencionada, foi 

publicado já um Suplemento (Santos, 1988). Espera-se que esta activi- 

dade se mantenha e desenvolva no futuro. A Algoteca, cuja sigla é ACOI, 

presta também preciosa ajuda ao Laboratório de Microscopia Electrónica 

do Instituto Botânico de Coimbra, pois aí se encontram organismos 

cujas células estão em condições de ser fixadas e depois estudadas, de 

modo a obterem-se dados muito mais pormenorizados sobre a célula 

e respectivos organitos do que os fornecidos pelo microscópio óptico 

{vide Mesquita & Santos, 1976, 1984). Por outro lado, a comparação das 

células de taxa vizinhos sob o ponto de vista sistemático e estudadas 

pelo microscópio electrónico, poderá levar à descoberta de diferenças 

que os delimitem melhor. 

No que respeita aos Fungos, em 1950, no Museu, Laboratório e 

Jardim Botânico de Lisboa, o seu Director, Prof. Flávio Resende, mani- 

festou a sua concordância com uma proposta do Prof. J. Pinto-Lopes 

em ali se criar um Laboratório de Micologia, no qual se instalou uma 

Micoteca. Esta, em breve tomou um grande desenvolvimento, culti- 

vando-se ali não só taxa utilizados no ensino, mas também espécies de 

Polyporaceae que constituíam materiais de investigação do Prof. Pinto- 

-Lopes. Também ali foram mantidas as culturas que tinham sido utili- 

zadas pelo Prof. Aurélio Quintanilha nas suas investigações sobre a 

genética da sexualidade dos Basidiomycetes após a sua partida para 

Moçambique, onde foi ocupar o lugar de Director do Centro de Inves- 

tigação Científica Algodoeira (CICA). Segundo amavelmente nos informou 

a Prof.a Ireneia Melo, a partir de 1985 a colecção começou a degradar-se 

progressivamente em consequência da falta de pessoal de manutenção. 

Em 1988, um forte ataque de ácaros atingiu o Laboratório, acabando 

com o resto das culturas. Presentemente, o edifício já se encontra 

restaurado e expurgado, esperando-se que novas culturas o irão povoar. 

Fazemos votos para que, graças aos esforços do Conselho Directivo do 
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Museu, Laboratório e Jardim Botânico e da Prof.a Ireneia Melo e seus 

colaboradores, isso aconteça e que o estudo dos Fungos prossiga em 

Lisboa com renovado vigor. 

Os progressos da Botânica em Portugal no século XX são, como era 

de esperar, devidos principalmente às Instituições do Ensino Superior. 

No início do século, porém, houve em Portugal um estabelecimento de 

Ensino1 Secundário que teve uma acção importante, sendo de toda a 

justiça que se lhe dê o correspondeote relevo. Trata-se do Colégio de 

S. Fiel, cujo corpo1 docente da parte de Ciências Naturais, constituído 

pelos ReverendoiS Padres Joaquim da Silva Tavares, C. Zimmermann, 

Camilo Torrend, Meniarth, C. Antunes, Alphonse Luisier, V. Aleixo Cor- 

deiro1 e outros, empreendeu investigações, especialmente no domínio da 

Botânica (e da Zoologia), de nível verdadeiramente universitário. Os resul- 

tados dos estudos iam sendo publicados na revista Brotéria, Sér. Bot., 

nome escolhido em homenagem ao nosso célebre naturalista Félix de 

Avellar Brotero, revista que imediatamente se impôs e ainda hoje per- 

siste, sempre prestigiada e adaptada aos novos conhecimentos. 

Valiosas colecções foram sendo reunidas por esses Padres Jesuítas, 

que eles depois estudaram com desvelo. Delas foi o Colégio despojado 

quando da saída da Ordem de Portugal, em 1910. Para o caso da Botânica, 

parte dessas colecções foram entregues ao Herbário do Jardim Botânico 

de Coimbra e ali se mantêm, tendo dado ensejo a muitas consultas e 

estudos diversos, nada se tendo perdido para a Ciência. J. Henriques 

(1920) dá notícia da entrega das colecções do Colégio de S. Fiel ao Insti- 

tuto Botânico de Coimbra, mas, possivelmente em consequência da sua 

idade avançada (contava então 82 anos), só mencionou as plantas 

vasculares de Portugal. Um pouco mais tarde (1922), verificando que 

existiam outras colecções a que se não tinha referido, resolveu men- 

cioná-las. No entanto, como as listas dessas plantas tinham sido inseridas 

anteriormente na revista Brotéria, Sér. Bot., tomou a decisão de, para 

evitar repetições, aludir somente ao número de espécies dessas colecções, 

as quais são as seguintes (transcrição de Henriques, 1922): 

«Plantas colhidas fora de Portugal 

Fanerogâmicas   47 espécies 

Bryoteca europeu (Tyrol)   262 » 

Flora exsicata Bavarica (musgos)   318 » 
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Plantas cryptogâmicas colhidas em Portugal 

Musgos   25 espécies 

Líquenes   93 » 

Fungos   521 » 

Contém pois a colecção de criptogâmicas 1219 espécies». 

Tendo ficado surpreendido pelo facto de J. Henriques não men- 

cionar qualquer colecção de Diatomáceas, empreendemos uma pesquisa 

no Laboratório do Instituto Botânico de Coimbra no sentido de se 

encontrarem preparações de material colhido pelo P.e C. Zimmermann 

ou que lhe tenha sido remetido. A pesquisa foi coroada de êxito, por- 

quanto se encontraram 74 preparações, sendo 51 espécimes colhidos 

em Portugal, 15 na Madeira e Porto Santo, 6 no estrangeiro (Inglaterra 

e Itália) e 2 de proveniência desconhecida. O material, que não se 

encontra identificado, é acompanhado' por uma lista manuscrita em papel 

timbrado do Colégio de S. Fiel, mencionando o número e a localidade 

da colheita de cada espécime e tendo, por cima da designação do título 

— Lista de preparações — a indicação, a lápis e na letra de J. Henriques, 

«P.c Carlos Zimmermann». 

De uma maneira geral, referir-nos-emos somente a docentes e inves- 

tigadores portugueses ou naturalizados portugueses. Acontecendo, porém, 

que alguns investigadores estrangeiros foram poderosamente auxiliados 

por Instituições portuguesas, entre as quais os Institutos Botânicos de 

Coimbra, Lisboa e Porto, Estação Agronómica Nacional, Instituto Supe- 

rior de Agronomia e Estação de Melhoramento de Plantas de Elvas, ou 

efectuaram os seus trabalhos sobre materiais coligidos em Reuniões 

Botânicas efectuadas em Portugal e subsidiadas pelo Governo Português, 

consideramos justo que sejam referidos estes no que respeita à quota 

parte com que possam ter contribuído para o progresso da Botânica 

em Portugal no presente século, sendo este, por exemplo, o caso de 

Françoise Ardré. 

O leitor, ao tomar conhecimento de algumas das conclusões deste 

trabalho, poder-nos-á acusar de sermos exageradamente optimista. Deve- 

remos, porém, acentuar que, particularmente no que respeita às ex-Coló- 

nias, há muitos e bons trabalhos realizados por estrangeiros (vide Fer- 

nandes, 1982) e que os autores que no futuro se resolverem elaborar as 

Floras desses países poderão não só dispor dos trabalhos publicados, 

mas também dos espécimes arquivados em Instituições, entre as mais 
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ricas das quais se conta o Herbário de Coimbra, que muito provavel- 

mente estarão dispostas a emprestá-los a Estabelecimentos congéneres 

do nosso País e do estrangeiro (deverá admitir-se desde já que em muitos 

casos haverá, para o seu estudo, necessidade de recorrer a especialistas 

não portugueses). 

Por outro lado, há muitos trabalhos em diversos domínios efectuados 

a pedido de Júlio Henriques. Este nosso botânico publicava no Boletim 

da Sociedade Broteriana listas de determinações e artigos de autores 

estrangeiros sobre esses materiais, os quais existem no Herbário de 

Coimbra. Particularmente a l.a Série do Boletim deve ser sempre consul- 

tada, pois é um riquíssimo repositório de informações respeitantes às 

antigas Colónias. 

A leitura do1 texto que vai seguir deverá ser sempre acompanhada 

da consulta da bibliografia referida não mencionada no texto (lista no 

fim do trabalho). 

Como a bibliografia relativa à matéria deste trabalho é muito 

extensa, tivemos a necessidade de a reduzir. Para esse efeito, houve 

conveniência em que certos artigos fossem citados no texto, os quais, 

Por via de regra, não aparecerão na lista bibliográfica geral. Deveremos, 

porém, prestar mais os seguintes esclarecimentos: para todos os grupos 

teixonómicos, à excepção da Bryophyta e Tracheophyta, a citação ou 

vom no texto ou na lista bibliográfica. No que respeita às Bryophyta, 

as citações são feitas no texto ou na Bibliografia citada no fim do 

trabalho quando se tratar de Plantas do Continente; quando se tratar 

de plantas da Madeira ou dos Açores, deverão consultar-se também as 

seguintes listas elaboradas pelo botânico dinamarquês, Alfred Hansen: 

1) A Botanical Bibliography of the Archipelago of Madeira. Boi Mus. 

Mun. Funchal 30: 26-45 (1976); 2) A Botanical Bibliography of the Azores. 

Ihid. 46: 56; 3) A Botanical Bibliography of the Azores (Addition to: 

Hansen, 1976. Boi. Mus. Mun. Funchal 30), Boi. Mus. Mun. Funchal 39: 

46-50 (1987). 

Quanto às Tracheophyta, há dois casos a considerar: 1) plantas do 

Continente e Regiões Autónomas; 2) plantas das antigas Colónias. No 

Primeiro, deverá proceder-se precisamente como para as Bryophyta, 

enquanto no segundo podem dar-se as seguintes possibilidades: se o 

artigo tem a data de 1982 ou anterior e não é citado no texto, é neces- 

sário procurar a sua citação na obra do Autor (A. Fernandes) intitulada 

«Bibliografia mais relevante sobre Botânica pura e aplicada referente 

aos países africanos de expressão portuguesa», Publicações do II Cente- 
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nário da Academia das Ciências de Lisboa, que poderá ser adquirida em 

qualquer Livraria encarregada da venda das Publicações da Academia. 

Se o trabalho é de uma data ulterior a 1982, os seus elementos biblio- 

gráficos devem ser procurados na lista da Bibliografia geral citada no 

fim do trabalho. 

Como informação geral, diremos ainda: quando, nas listas bibliográ- 

ficas qualquer autor só figura com um único trabalho, este é mencionado 

somente sob a data da publicação, por ex. 1940; quando, porém, um autor 

publicou mais do que um trabalho no mesmo ano, estes são citados pela 

junção- à data da publicação das letras a, b, c, etc. (por ex., 1940a, \9A0b, 

1940c, etc.). 

PROKARIONTA 

CYANOPHYTA 

Como é compreensível, Brotero (1804) tinha um conhecimento muito 

rudimentar destas plantas. Não há, porém, dúvidas de que, em face da 

sinonímia que apresenta, o seu género Tremella corresponde a Nostoc, 

do qual indica 2 espécies. 

Júlio Henriques, nas suas Contributiones (ver Introdução, 1881); 

enumera 34 espécies, sendo no entanto provável que entre elas figurem 

algumas pertencentes às Chlorophyceae, 

Numerosos são os trabalhos das regiões de que nos ocupamos 

realizados no século XX, entre os quais se destacam os dos seguintes 

autores: J. Sampaio (1933, 1940, 1941a, b, c, 1942); Guerrero (1949); 

Dizerbo (1954); Rodrigues (1957a, 1961, 1963a); P. Reis (1963a, 1984); Rino 

(1967a, b, 1969a); Rino & Santos (1968); Santos (1970, 1971, 1973a, b, 1976, 

1988); Santos & Mesquita (1986); Santos & Morgadinho (1987). Vascon- 

cellos (1956) cita várias espécies dos arrozais de Portugal e F. Ardré 

(1969-70) 64 da região costeira. Nos trabalhos enumerados, são referidas 

não só novas localidades para muitos taxa, mas também espécies raras, 

outras novas para Portugal e ainda outras novas para a Ciência 

(cf. bibliografia). 

A pedido de Azevedo de Menezes, Schodduyn (1927) identificou algu- 

mas espécies deste grupo da Ilha da Madeira. Cyanophyta foram 

também referidas para a Guiné-Bissau por Rozeira (1953) e por Rino 

(1969&). Para S. Tomé e Príncipe por J. Henriques (1917) e J. Sampaio 
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(1958, 1962, 1963), tendo os estudos deste último autor incidido sobre 

espécimes coligidos por Rozeira. 

Welwitsch colheu bastantes destas plantas em Angola, as quais 

foram identificadas por Barton (1901) —plantas marinhas— e por 

W. West & G. S. West (1901) — plantas de água doce, tendo sido iden- 

tificadas 76 espécies (repartidas por 28 géneros), algumas novas para 

R Ciência. 

Cyanophyta de Moçambique foram estudadas por J. Sampaio (1964) 

e por Rino (1969c, 1971). 

EUKARIONTA 

FUNGI fMYCOTA) 

GYMNOMYCOTA 

Infelizmente, a duração da sua vida não permitiu ao grande Mestre 

que foi Manuel de Sousa da Câmara concluir a extraordinária obra que 

delineara, isto é, a publicação do Catalogus systematicus Fungorum 

omnium Lusitaniae, em que afincadamente estava trabalhando mesmo 

quando as forças já lhe iam faltando. Ainda completou os Basidiomycetes 

(parte 1, 1956 e parte 2, 1958, publicadas postumamente) e a parte 1 

(1966) dos Deuteromycetes (Fungi Imperfecti), mas já lhe não foi pos- 

sível deixar pronta para entrar na Tipografia a parte 2 do último grupo, 

nem as respeitantes aos Oomycetes, Zygomycetes e Ascomycetes. Elaborar 

nstas partes, para as quais haverá numerosíssimos verbetes, é obra que 

só poderá ser efectuada pelos continuadores de tão ilustre Professor. 

Lembrando a utilidade da existência de um Catalogus completo, ouso 

exortar os micologistas da Estação Agronómica Nacional e do Instituto 

Superior de Agronomia a que o concluam. Para um não especialista, 

torna-se muito difícil, sendo mesmo uma tarefa inglória, percorrer 

todos os trabalhos publicados por M. Sousa da Câmara e colaboradores 

Para daí extrair somente alguns números. Em consequência disso, as 

referências que aqui faremos aos Oomycetes, Zygomycetes e Ascomycetes 

de Portugal continental, Regiões Autónomas e antigas Colónias são neces- 

sariamente incompletíssimas. 

A pedido de Gonçalo Sampaio, da Universidade do Porto, secundado 

Por Júlio Henriques e Ruy Telles Palhinha, o micologista espanhol, 
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Romualdo González Fragoso, tomou a seu cargo o estudo de uma colecção 

de Fungos contendo plantas desde os Myxomycetes aos Basidiomycetes, 

reunida por Joaquim Sampaio, P.c Clemente Pereira, Macedo Pinto e 

coilectores de Coimbra. González Fragoso efectuou um estudo muito 

cuidadoso, verificando que a colecção era constituída por 301 espécies, 

enre as quais 41 novas para a Ciência —uma correspondendo a um 

género novo, Sampaioa Gz. Frag., tendo como tipo S. pinastri Gz. Frag. 

e 17 variedades também novas para a flora mundial. Além disso, 115 

espécies e 10 variedades novas para Porugal. Estes importanes resultados 

foram publicados sob o ítulo de «Contribuoión a la flora micológica 

lusitánica» no Bot. Soe. Brot., Sér. 2, 2: 3-83 (1923). 

MYXOMICETES 

Brotero (1804) não menciona qualquer espécie, enquanto J. Henri- 

ques (1881) refere duas. Este grupo foi, porém, estudado para Portugal 

com o maior cuidado e competência por Torrend (1907, 1908, 1909a, 

1910a), que descreveu todas as espécies (algumas novas para a Ciência) 

que coligiu no Continente, elaborou chaves para a determinação das 

mesmas e iconografou muitas delas. Na colecção de cuja identificação 

se encarregou, González Fragoso (1. c.) encontrou 3 espécies. Mais tarde, 

o estudo das plantas desse grupo foi retomado por M. G. Almeida (1964), 

no que respeita ao Continente e prosseguido em 1989. 

Várias espécies são também mencionadas por Torrend (1909a, 1912) 

para a Ilha da Madeira. 

No que respeita a Africa, J. Henriques (1917) cita duas espécies 

para S. Tomé e Lister (1901) identificou três géneros e quatro espécies 

no material colhido por Welwitsch em Angola. Mais recentemente, 

M. G. Almeida (1973, 1974a) ocupou-se também de plantas de Angola. 

Myxomycetes de Moçambique foram ainda estudados por Torrend (1905) 

e por M. G, Almeida (1974&). 

M ASTIGOMY COTA 

CHYTRIDIOMYCETES 

Mediante as pesquisas citológicas a que procedeu em Synchytrium 

papillatum Farlow, Quintanilha (1925) não só esclareceu um pouco mais 

i 

Carlos das Neves Tavares 
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0 ciclo da vida deste Fungo, mas também procurou estabelecer a sua 

posição sistemática. 

M. Sousa da Câmara & Branquinho d'01iveira (1944) citam para 

o Continente cinco espécies de Synchytrium, entre as quais a estudada 

por Quintanilha. 

plasmodiophoromycetes 

Torrend (1907) refere Plasmodiophora brassicae para Portugal, o bem 

conhecido agente da «potra» da couve, parasita muito difundido no 

nosso País. 

OOMYCETES 

Na sua Contributio Fungorum minima in Lusitânia collectorum. 

Oomycales /, M. Sousa da Câmara & B. d'Oliveira (1944) citam para a 

flora portuguesa 28 espécies de Peronospora, das quais duas —P. coro- 

nillicola S. Câm. & Oliv. e P. moenchiae S. Câm. & Oliv.— eram novas 

Para a Ciência. Como alguns Oomycetes são saprófitas e parasitas de 

animais e plantas aquáticas, são difíceis de colher, compreendendo-se 

que não tenham sido estudados intensivamente. A este grupo pertencem 

também os parasitas vulgarmente chamados míldios e ferrugens brancas, 

bem conheoidos e que são mais fáceis de colher por parasitarem plantas 

terrestres. Assim, no trabalho mencionado, os autores referem duas espé- 

cies de Phytophtora e uma de Plasmopora {vitícola) e ainda três de 

Cystopus. 

Em 1909&, Torrend cita Peronospora alta Fuck para a Madeira, em 

1912 mais duas e, em 1913a, mais três espécies do mesmo género. 

J. Henriques (1917) menciona uma espécie, também de Peronospora, 

para S. Tomé, não havendo referências para as outras ex-Colónias. 

AMASTIGOMYCOTA 

ZYGOMYCETES 

Relativamente a esta classe, limitar-nos-emos a dizer que Brotero 

(1804) cita 4 espécies do género Mucor e J. Henriques (1881) não men- 

ciona nenhuma. 

Torrend (1912) refere duas espécies para a Madeira e J. Henriques 

(1917) uma para S. Tomé. 

34 
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ASCOMYCETES 

Quando se lê a bela e emocionante notícia necrológica que Bran- 

quinho d'01iveira (1955) escreveu sobre M. Sousa da Câmara, o Professor 

que tanto venerava, verifica-se que os números de taxa de Portugal 

deste grupo novos para a Ciência descritos pelo seu Mestre, só, ou 

auxiliado pelos seus colaboradores, foram 7 géneros, 4 subgéneros, 

85 espécies, 27 variedades e 6 formas. 

Tendo em atenção estes números e já que taxa novos para a Ciência 

não aparecem com frequência, fica-se com uma noção aproximada da 

grande quantidade de material colhido e analisado por aquele inves- 

tigador para que um tão elevado número de novidades fosse revelado 

por esses estudos. Completar o Catalogus de M. Sousa da Câmara seria, 

pois, não só uma justa homenagem ao eminente micologista, mas também 

uma tarefa bem meritória que muito facilitaria depois a elaboração 

da Flora do grupo. 

Numa l.a Contribuição (1909&), Torrend mencionou ca. de 12 espé- 

cies para a Madeira, numa 2.a (1912) 24 e numa 3.a (1913c) 17. 

J. Henriques (1917) cita 60 espécies para S. Tomé e Smith (1901) 

encontrou 32 entre os espécimes colhidos por Welwitsch em Angola. 

Torrend (1905) mencionou 4 de uma colecção de Moçambique e 6 de 

uma outra proveniente de Timor Leste {1910b). Verifica-se, assim, que 

nem as Colónias mais distantes deixaram de estar nas preocupações dos 

cientistas portugueses ou dos estrangeiros que se fixaram em Portugal. 

BASIDIOMYCETES 

M. Sousa da Câmara, no seu Catalogus systematicus Fungorum 

omnium Lusitaniae (1956, 1958), enumera 1093 espécies de Hymeniales, 

79 de Gasterales, 6 de Phalloidales, 23 de Tremelloidales, 235 de Uredi- 

nales e 40 de Ustilaginales. Trata-se de uma obra notabilíssima, em que 

são referidas todas as espécies que tinham sido citadas para Portugal 

até à data do falecimento do autor, mencionando o nome de cada uma 

acompanhado da sinonímia e respectivas referências bibliográficas, loca- 

lidades de colheita, nomes dos colectores e ainda de um sumário indi- 

cando a distribuição no nosso País. O monumental trabalho de M. Sousa 

da Câmara dispensa-nos de fazer a história deste complexo e importante 

grupo1 até 1959, pois que no Catalogus se encontra tudo quanto o leitor, 

incluindo o especialista, necessita saber. 
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No Porto, também se efectuaram pesquisas graças a Rezende-Pinto 

(1940a, b, 1942, 1943) e na Estação Agronómica Nacional mediante a 

actividade dos discípulos de M. Sousa da Câmara, em especial Maria 

Rosália de Sousa Dias, Maria Teresa Lucas, Maria Eugênia Ferreira da 

Costa e Aniceta Clotilde dos Santos. Por outro lado, no Laboratório 

de Micologia do Instituto Botânico de Lisboa, uma nova escola foi criada 

pela acção de Pinto-Lopes. Como dissemos, Quintanilha entregou ao pro- 

fessor de Lisboa as culturas em que estivera trabalhando sobre a sexua- 

lidade destes Fungos. Pinto-Lopes, em correspondência com Quintanilha, 

prosseguiu os trabalhos, o que conduziu à publicação do artigo em 

colaboração dos dois autores (Quintanilha & Pinto-Lopes, 1950), intitu- 

lado «Aperçu sur Tétat actuei de nos connaissances concernant la 'con- 

duite sexuelle' des espòces d'Hyménomycetes». Alem disso, Pinto-Lopes 

dedicou-se ao estudo das Polyporaceae, família importante por conter 

muitas espécies parasitas de árvores, algumas das quais provocam o 

apodrecimento da madeira. É digno de registo o emprego1 dos caracteres 

das hifas dos tipos de micélios existentes nos Basidiomycetes para a 

identificação das ©spécies e no estabelecimento das relações filogenéticas 

não só entre elas, mas também entre grupos de hierarquia superior. 

Das mais importantes publicações de Pinto-Lopes sobre os Basidiomy- 

cetes de Portugal, apontaremos as citadas na bibliografia (1942, 1944a, b, 

1945, 1952, 1953). Os trabalhos deste autor foram e estão sendo prosse- 

guidos pelas suas discípulas Manuela Farinha (1955, 1962), M. G. Almeida 

(1978) e principalmente por Ireneia Melo (1978a, &, 1980, 1981a, &, 1983, 

1984a, b, 1985a, b, c, 1986, 1988, 1989a, fe), Melo & Cardoso (1985), etc. 

Além de ter estudado os Basidiomycetes da região setubalense (1902), 

dos arredores de Lisboa e da região de S. Fiel (1913a, b), Torrend 

ocupou-se dos mesmos Fungos da Ilha da Madeira, tendo referido 103 

espécies numa l.a Contribuição (1909&), 41 na 2.a (1912) e 42 na 3.a 

(1913c). Este autor deu assim a conhecer não só muitas espécies novas 

Para aquela Região Autónoma, mas também algumas novas para a 

Ciência. Dias & Lucas (1979-80) ocuparam-se também dos Fungos da 

Madeira e das Ilhas Selvagens. 

J. Henriques (1917) refere 89 espécies para S. Tomé, Smith (1901) 

identificou 77 na colecção de Welwitsch de Angola e Torrend (1905) 

29 numa colecção de Moçambique. Pinto-Lopes (1964) fez também estudos 

sobre as Polyporaceae de Moçambique. Torrend (1910&), numa outra 

colecção que lhe foi enviada de Timor Leste, enumerou 57 espécies, entre 

as quais a nova para a Ciência Pterula timorensis Torrend (Clavariaceae). 
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DEUTEROMYCETES 

M. Sousa da Câmara, no seu Catálogo [(vol. II, Fuogi imperfecti, 

Pars I - Sphaeropsidales, Sphaerioidaceae (Hyalosporae-Hyalophragmia)] 

enumera 952 espécies de Portugal, enquanto Torrend (1909fe, 1912, 1913c) 

indica 77 para a Ilha da Madeira e 1 (1905) para Moçambique. J. Henri- 

ques (1917) refere 40 espécies em S. Tomé e Smith (1917) encontrou 18 

no herbário de Welwitsch de Angola. 

PLANTAE 

PYRRHOPHYTA 

Entre as plantas deste grupo, existem componenites do plancton que 

têm interesse económico, em virtude de muitos peixes encontrarem 

neles o seu alimento. Apesar disso, este grupo não tem sido intensiva- 

mente estudado em Portugal, podendo assinalar-se somente os trabalhos 

de Carrisso (1911a, h), que estudou o plancton da Baía de Buarcos, Can- 

deias (1939), que se ocupou das Peridiniaceae da região da Foz do Douro, 

e Sousa-e-Silva (1949, 1952a) que fez observações na Baía de Cascais e na 

Lagoa de Óbidos. Rodrigues (1961), Santos (1976) e Rino & Santos (1968) 

também referem algumas plantas desta divisão. 

Sobre as antigas Colónias existem trabalhos de Paredes (1969) em 

Cabo Verde; os de Sousa-e-Silva {1952b) e Sousa-e-Silva & Pinto (1952) 

na Guiné-Bissau; e Sousa-e-Silva (1956) em Moçambique. 

EUGLENOPHYTA 

Espécies deste grupo são referidas por Rodrigues (1961), Rino 

(1967a, &, 1969a), Rino & Santos (1968) e Santos (1970, 1971a, 1973a, fo, 

1976, 1988) para diversas localidades do País. 

Algumas delas encontram-se em cultura em ACOI (Mesquita & San- 

tos, 1986) e Santos (1988). 

Espécimes deste grupo da Guiné-Bissau (1969b) e de Moçambique 

foram referidos por Rino (1969c, 1971). 
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CHROMOPHYTA 

diatomophyceae 

J. Henriques (1881) enumera 24 espécies para Portugal. O grande 

investigador das Diatomáceas do nosso País foi, porem, Zimmermann, 

que, em 1906, publicou a I Centúria do seu Catálogo, mencionando os 

nomes das espécies e os colectores, bem como os das localidades das 

colheitas. Em 1909a, deu à estampa, nos mesmos moldes, as Centú- 

rias II e III. Seguiu-se, em 1910a, a IV Centúria e depois (1914) um 

Apêndice ao Catálogo, o que perfaz a menção de 459 espécies. Já no 

Brasil, como professor do Colégio P.e António Vieira, da Baía, publicou 

a série «Algumas Diatomáceas novas ou curiosas» (1915, 1917, 1918), em 

que, além de mencionar espécies e variedades novas para a Ciência proce- 

dentes do Brasil e das nossas Regiões Autónomas, apresentou também 

a descrição de outras de Portugal continental, igualmente novas para a 

Ciência, entre as quais referimos: Pleurosigma retusum, colhida na foz 

do rio Sado, Eunotia fidelensis, encontrada na ribeira Ocreza, próx. do 

antigo Colégio de S. Fiel, E. pectinoides (Sobral do Campo, Beira Baixa), 

Ceratomeis arcus forms. trigibbus, arcuatus e semirectus, colhidas todas 

elas na mesma localidade (pr. de S. Fiel), Navicula lusitanica (Beira 

Baixa, Casal da Torre), N. henriquesii (Beira Baixa, Casal da Torre), 

/V. sobralensis (Beira Baixa, Sobral do Campo), Frustulia lanceolata (foz 

do rio Sado). 

Diatomáceas de Portugal continental foram também estudadas por 

Carrisso (1911), Candeias (1939), Sousa-e-Silva (1949), Guerrero (1949) 

e Gil (1989). 

Zimmermann ocupou-se igualmente do Arquipélago da Madeira e 

Porto Santo (1909/;, 1910/;), enumerando1 numa l.a Contribuição 115 taxa 

e 167 numa 2.a (1910). 

Relativamente às antigas Colónias, existem os estudos de Paredes 

(1969) em Cabo Verde, Sousa-e-Silva na Guiné-Bissau (1952) e Comber 

(1901) que determinou ca. 100 espécies coligidas por Welwitsch em 

Angola. Finalmente, Zimmermann (1914/;), numa colecção de Moçam- 

bique, reconheceu 75 espécies, e Sousa-e-Silva (1956) e Moura (1963) 

identificaram também materiais das suas colheitas nesta ex-Colónia. 

CHRYSOPHYCEAE 

Plantas desta classe têm sido colhidas em diversas localidades de 

Portugal, principalmente por Guerrero (1949), Rodrigues (1963a), Rino 
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(1967a, è, 1969a), Rino & Santos (1968), Santos (1970, 1971, 1973a, b, 

1976, 1988), Santos & Mesquita (1986) e Santos & Morgadinho (1987). 

Algum deste material, mantido em cultura em ACOI, foi utilizado 

por Mesquita & Santos (1976, 1984) nas suas investigações sobre a ultra- 

estrutura da célula destas plantas. 

Sobre a colheita de espécimes na Guiné-Bissau e em Moçambique. 

vide Rino (1969a, b). 

XANTOPHYCEAE 

J. Henriques (1881) enumera 4 espécies de Vaucheria. Rodrigues 

(1961, 1963a), Rino (1967a, &, 1969a), Rino & Santos (1968), Santos (1970, 

1971, 1973a, b, 1976) e Ardré (1969-70), além de espécies de Vaucheria, 

mencionam ainda taxa de outros géneros. Vasconcellos (1956) refere 

espécies existentes nos arrozais de Portugal. 

Taxa da Guiné-Bissau e de Moçambique foram referidos por Rino 

(1969&, c), enquanto West & West (1901) indicam os taxa de Angola do 

herbário de Welwitsch. 

PHAEOPHYTA 

Brotero (1804) cita 19 espécies, considerando-as todas como perten- 

centes ao género Fucus, e J. Henriques (1881) enumera ca. de 40. Mais 

recentemente, Lami (1938) ocupou-se de algumas Fucaceae e da sua 

distribuição ao longo da costa portuguesa e Dizerbo (1954) menciona 

algumas espécies deste grupo para Vila Nova de Mil Fontes. Palminha 

(1954) refere algumas espécies novas para Portugal, enquanto Rodrigues 

(1957&, 1958, 1963b) e Ardré (1969-70) fazem estudos mais pormenori- 

zados, enumerando, respectivamente, 61 e 98 espécies. 

J. Henriques (1917) indica 10 espécies para S. Tomé e Rodrigues 

(1960) estudou os géneros Dictyota, Padina, Pocochiella e Sargassum 

da mesma ilha. Barton (1901) identificou 5 géneros, representados cada 

um por uma única espécie, nos materiais colhidos por Welwitsch em 

Angola. 

CHLOROPHYTA 

CHLOROPHYCEAE 

J. Henriques cita ca. de 70 espécies, mas algumas delas são de 

determinação duvidosa, podendo não pertencer a esta classe. 
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Referência especial merecem os trabalhos de Lacerda (1946, 1949, 

1958). Depois de efectuar numerosas prospecções no País, elaborou o seu 

primeiro trabalho sobre as Oedogoniaceae, no qual, depois de se referir 

aos caracteres gerais da família no que respeita à organização celular, 

reprodução, habitat, etc., mostra, em duas estampas, os caracteres utili- 

zados para a descrição e distinção da família, a chave para a determi- 

nação dos géneros, tratando depois, separadamente, nos moldes clássicos, 

0s 2 géneros (Oedogonium e Bulbochaete), apresentando as referências 

bibliográficas, as chaves para a determinação das espécies e em seguida 

n sinonímia, a descrição e a iconografia das espécies de cada um, termi- 

nando com as referências à distribuição geográfica e época de fruti- 

ficação. No estudo efectuado, teve o ensejo de descobrir as seguintes 

espécies novas para a Ciência, além de outras que eram novas para a 

flora portuguesa: Oedogonium carrissoi, Oe. echinospirale, Oe. henri- 

quesii, Oe. leiriense, Oe. broterianum, Oe. allorgeanum, Oe. nigrum, 

Oe. aveirense, Oe. lusinatinum, Oe. quintanilhae, Oe. grânulos por um, 

Oe. figueirense, Oe. estarrejae, Bulbochaete palhinhae, B. resendeana, 

B. tiffanii e B. echinospora. 

Prosseguindo as suas colheitas, Lacerda encontrou novos taxa que 

não tinham sido referidos no primeiro trabalho, escrevendo então o 

segundo (1949), em que dá conta das novidades descobertas e elabora 

novas chaves, referindo todos os taxa. Entre as espécies novas piara a 

Ciência, contam-se Oe. lisbonense, Oe. taftii e Oe. lopesianum. 

Espécimes de outros grupos de Chlorophyceae foram colhidos e 

identificados por Guerrero (1949), Palminha (1954), Vasconcellos (1956), 

Rodrigues (1957a, 1961, 1963a), Rino (1967a, è, 1969a), Rino & Santos 

(1968), Santos (1970, 1971, 1973a, è, 1976), Santos & Morgadinho (1987), 

e Ardré (1969-70), enumerando a última autora 60 espécies. 

Schodduyin (1927) mencionou algumas plantas desta classe para as 

Uhas da Madeira e Porto Santo, Rino {1969b) refere algumas para a 

Guiné-Bissau e J. Henriques (1917) aponta 11 espécies para S. Tomé. 

Welwitsch colheu Algas nos portos em que tocou na sua viagem 

Para Angola, de modo que no seu herbário aparecem plantas da Madeira. 

Cabo Verde e S. Tomé. Sobressaiem. porém, os espécimes de algas de 

água doce de Angola, em que West & West (1901) reconheceram 36 espé- 

cies, das quais 15 de Oedogonium, o que parece mostrar que este género 

se deve encontrar muito bem representado naquela antiga Colónia. 

O que se conhece desta classe para Moçambique deve-se a Rino 

(1969c, 1971). 
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ZYGOPHYCEAE 

Os trabalhos sobre as Desmidiaceae foram iniciados por Gonçalo 

Sampaio (1920), tendo sido prosseguidos por seu filho, Joaquim Sampaio, 

que publicou sobre o grupo vários artigos (1922a, b, 1923, 1941d) e uma 

memória «Desmídias portuguesas» (1944), que trata das plantas deste 

grupo conhecidas à data em Portugal. A um prefácio^ em que explica 

a génese do trabalho, segue-se uma introdução na qual descreve a morfo- 

logia da célula e seus organitos, a reprodução, a ecologia, a colheita e a 

cultura artificial das plantas deste grupo, passando em seguida à parte 

sistemática, em que apresenta chaves dicotómicas para a determinação 

dos géneros, das espécies e das variedades, bem como a descrição dos 

taxa e a sua distribuição em Portugal, seguidas de notas várias, por vezes 

pormenorizadas. 

Após a publicação deste trabalho, surgiram outros de vários autores: 

Rozeira (1944a, 1945a, è, 1947a, &,c, 1950a, fo), Guerrero (1949), Rodrigues 

(1957a, 1961, 1963a), Rino (1967a, fc), Rino & Santos (1968), Santos (1970, 

1971, 1973a, b, 1976, 1988), Santos & Mesquita (1986), Santos & Morga- 

dinho (1987), etc., que fizeram aumentar consideravelmente o nosso 

conhecimento sobre este grupo em Portugal 

Plantas desta classe, embora poucas, são também referidas por 

Schodduyin (1927) para o arquipélago da Madeira e Porto Santo. 

Quanto às antigas Colónias, Rozeira (1953) e Rino (1969Ô) mencio- 

nam algumas plantas para a Guiné-Bissau e J. Henriques (1917) para 

S. Tomé (1 espécie), enquanto que West & West (1901) citam ca. de 150 

espécies desta classe (muitas das quais novas para a Ciência) dos mate- 

riais colhidos por Welwitsch em Angola. 

CHAROPH Y CEAE 

J. Henriques (1881) refere para o Continente 4 espécies de Nitella 

e 5 de Chara, encontrando-se incluída no último género a espécie nova 

C/z. trichophylla Kútz. Presumivelmente pelo facto de estas plantas serem 

de colheita difícil por muitas delas viverem em locais pantanosos e por 

ser necessário para a sua determinação que os espécimes possuam órgãos 

de reprodução, foram pouco herborizadas até que A. Taborda-Morais as 

começou a colher com muito êxito. Gonçalves-da-Cunha (1935), utili- 

zando alguns materiais por ele colhidos e os existentes nos herbários 

de Lisboa e de Coimbra (daqui lhe foram enviados também os de 
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Taborda-Morais), publicou os seguintes taxa novos para a Ciência: 

Tolypella palhinhae, T. coutinhoi, Lamprothamnium carrissoi, L. arago- 

nense R. Prósp. var. aveirense, Chara conimbrigensis e C/z. contracta Kútz. 

var. saboiana. Além disso, enumerou os taxa (espécies e variedades) que 

ficaram a ser conhecidos nessa data na flora do País e que são.- 10 espé- 

cies de Nitella, 3 de Tolypella, 2 de Lamprothamnium e 21 de Chara. 

Mendes (1947) descreveu a espécie nova Chara arrudensis e, mais 

tarde (1948), não só refere como novas para Portugal Nitella opaca, 

Tolypella glomerata e Chara imperfecta, mas também indica novas loca- 

lidades para Nitella translucens, Chara hispida, C/z. conimbrigensis, 

C/z. connivens, C/z. fragifera e C/z. fragilis. Posteriormente, Mendes (1950&) 

e Gonçalves-da-Cunha (1951) publicam notas mencionando o alargamento 

da área de várias espécies, e o primeiro autor (1951) refere ainda a 

existência do género Nitellopsis em Portugal. Vasconcellos (1956) refere 

2 espécies de Nitella e 6 de Chara colhidas nos arrozais do País. 

Schodduyn (1927) indicou plantas desta classe piara o Arquipélago 

da Miadeira e Porto Santo. No herbário angolano de Welwiitsch, Alexandre 

Braun determinou os seguintes taxa novos: Nitella leptoclada, N. hui- 

lensis, Chara foetida var. subinermis, C/z. brachypus e C/z. gymnopus 

var. angolensis. Não encontramos referências a este grupo para as outras 

antigas Colónias. 

RHODOPHYTA 

J. Henriques (1881) cita 179 espécies, não incluindo, porém, neste 

grupo os géneros Bangia, Lemanea e Batrachospermum. 

O trabalho mais importante é o de Ardré (1969-70) que menciona 

246 espécies para a costa portuguesa. Guerrero (1949) refere Batrachos- 

permum dillenii Bory para a Serra do Gerês e Vasconcellos (1956) assinala 

Compsopogon caerulens nos arrozais de Louriçal. 

No entanto, é ao Rev. Cón. Póvoa dos Reis que é devido o trabalho 

tnais profíquo e intensivo sobre as Rhodophyta de água doce do nosso 

País. Efectivamente, em 1957 inicia a publicação de uma série de 

trabalhos contendo o resultado das suas pesquisas sobre o assunto, os 

quais são referidos na bibliografia (1957, 1958, 1960a, b, 1961a, b, 1962a, b, 

1963a, b, 1965a, h, 1966,1967, 1969, 1970, 1972a, b, c, 1973, 1974, 1981, 1984). 

As pesquisas que efectuou levaram-no à descoberta, além de vários 

taxa novos para Portugal, de outros novos para a Ciência, os quais serão 

os únicos que citaremos aqui por serem os mais importantes: Batra- 
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chospermum arcuatoideum, B. transtaganum, B. abilii, B. pseudocarpum, 

B. lusitanicum, B. henriquesianum, B. azereãoi, B. ferreri, B. gulben- 

kianum, B. corbtda var. alcoense, B. lusitanicum var. heteromorphum. 

Lemanea lusitanica, L. prolifera, L. dichotoma. Para maior facilidade do 

prosseguimento do estudo do género Batrachospermum em Portugal, 

P. Reis (1974) elaborou as Chaves dicotómicas para a determinação das 

espécies, trabalho delicado em consequência da dificuldade de obser- 

vação e da variabilidade dos caracteres. 

J. Henriques (1917) assinala 30 espécies em S. Tomé, enquanto 

Barton (1901) indica 24 espécies marinhas e West & West (1901) assi- 

nalam 4 de Batrachospermum e 2 de Hildenbrandia entre os espécimes 

de água doce colhidos por Welwitsch em Angola. 

LICHENOPHYTA 

Como outros botânicos do seu tempo, Brotero (1804) incluiu os 

Líquenes nas Algas, considerando um só género, Lichen, em que apre- 

sentou a descrição e se referiu ao habitat e à distribuição no nosso País 

de 78 espécies, algumas das quais consideradas novas para a Ciência. 

J. Henriques (1881), que reconhecia essas plantas como formando um 

grupo autónomo, enumerou 249 espécies, em cuja identificação foi auxi- 

liado pelo Prof. A. Wolff, referindo, para cada uma, o nome do colector 

e a localidade em que foi herborizada. 

O estudo deste grupo foi prosseguido por Gonçalo Sampaio, que 

deu a conhecer, em 1901-1902, as espécies existentes no herbário da 

Academia Politécnica do Porto, e por Cordeiro (1914a, bf 1915), que iniciou 

em Brotéria uma série de notas sobre os Líquenes de Setúbal. O pri- 

meiro autor, depois de publicar «Três líquenes novos» (1916a). continuou 

em Brotéria a fornecer notícias dos resultados das suas pesquisas, 

dando à estampa «Líquenes novos para a flora portuguesa» (l.a série, 

1916&; 2.a série, 1917a; 3.asérie, 19176), «Novas contribuições para o 

estudo dos Líquenes portugueses» (1921), «Materiais para a Liqueno- 

logia portuguesa» (1922) e «Novos materiais para a Liquenologia portu- 

guesa» (1923). Davy de Virville (1938) estudou as zonas dos Líquenes 

ao longo da costa portuguesa. 

A Carlos N. Tavares se ficaram devendo também importantes e inte- 

ressantes monografias e artigos sobre Líquenes do Continente (1942, 

1944a, 6, c, 1945, 1946, 1947, 1949, 1950, 1955, 1960a, 1965a). 
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O estudo dos Líquenes da Madeira foi iniciado pelo liquenólogo 

saragoçano Longinos Navás, que amavelmente se dispôs a colaborar 

com o nosso botânico Dr. Carlos de Azevedo Menezes, determinando 

colecções que este lhe enviara. Assim, surgiu a Sinopsis de los Líquenes 

de las islãs de Madera (1910, 1912, 1913). Este autor ocupou-se também 

dos Líquenes dos Açores (1909). Carlos Tavares estudou igualmente as 

Regiões Autónomas (1952, 1953a, 1958, 19656), publicando artigos con- 

tendo descrições de taxa novos e outros versando problemas de distri- 

buição geográfica. 

J. Henriques (1917) refere 75 espécies para S. Tomé e Wainio (1901) 

identificou na colecção angolana de Welwitsch ca. de 266 espécies. 

Tavares estudou também líquenes de Angola (19536, 19606, 1961), bem 

como de Moçambique (19536, 19606, 1961). 

BRYOPHYTA 

Brotero (1804) incluiu nas Algas os géneros Marchantia (5 espéciesj, 

Biccia (3 esp.) e Targionia (2 esp.) e nos Musgos o género de Hepáticas 

folhosas Jungermannia, com 15 espécies. Propriamente dos Musci. refere 

8 géneros com 59 espécies. 

Os estudos de Brotero só foram prosseguidos no século XX por 

Alphonse Luisier, de nacionalidade suíça, que, antes de vir para Por- 

tugal ocupar o lugar de professor do ensino particular secundário nos 

Colégios que os Jesuítas possuíam no nosso País, tinha efectuado estudos 

briológicos particularmente nas regiões de Saragoça e Salamanca. 

Depois de ter feito sair uma nota sobre algumas espécies do género 

Fissendens da flora portuguesa (1907), publicou «Notes de Bryologie 

Rortugaise» (1908) e deu começo à publicação, em 1910, da sua Bryotheca 

Lusitanica, em séries de 25 números. Briófitas de Trás-os-Montes foram 

herborizadas e identificadas por Ervideira (1922, 1926) e publicadas em 

^uas listas no Boi. Soe. Brot. 

No entanto, o grande artífice da Briologia de Portugal continental 

foi António Machado-Guimarães, que, em 1913, apresentou a sua tese 

uttitulada «Muscineas do Minho. Contribuição para o seu estudo», 

folheto com 73 páginas. A este trabalho seguiram-se «Notas de Briologia 

minhota» (1914, 1915a, 6, «Uma excursão briológica ao Alto Douro» 

(1915c), «Notas de Briologia portuguesa» (1917a, 6, c), «Apontamentos 

briológicos» (1918a) e «Catálogo descritivo da Briologia Portuguesa» 
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(1918fc), que denotavam não somente o alargamento da área dos seus 

estudos, mas também a preparação de trabalho de maior fôlego. Efecti- 

vamente, este surgiu desde 1925 a 1933, no BoL Soe. Brot. (Sér. 2) com 

o título «Sinopse das Briófitas de Portugal» e consta de duas partes: 

a primeira consagrada às Hepáticas e a segunda aos Musgos. Trata-se, 

na realidade, de uma Flora Briológica de Portugal, em que, depois de 

uma breve advertência, se apresentam chaves dicotómicas para a identi- 

ficação dos taxa. Às descrições dos géneros, seguem-se as das espécies, 

variedades e formas, sendo muitas vezes essas descrições acompanhadas 

de figuras. Finalmente, após a indicação das localidades das colheitas 

e do habitat, são apresentadas por vezes observações e notas pertinentes 

sobre os taxa. A publicação deste trabalho^ representou um grande avanço 

para a Briologia portuguesa, não só pelo seu valor intrínseco, mas 

também porque, após o aparecimento de obras desta índole, tem sempre 

lugar um renascimento do interesse pelos grupos sobre os quais se 

publicam tais trabalhos. Assim, surgiram alguns artigos de Sá-Nogueira 

(Georgette de Barros) (1942, 1944^, b, 1958), as «Hepatical notes» I (1946), 

II (1948) e III (1950) de C. N. Tavares & I. M. Tavares, «Hepáticas de 

Portugal continental. Chave para a determinação genérica», dos mesmos 

autores (1967-68), e «Notas Criptogâmicas», IV, de Mendes (1950a). 

Cecília Sérgio, que iniciou os seus estudos no Instituto Botânico de 

Coimbra e os prosseguiu no de Lisboa, tem já hoje uma obra notável, 

contando-se, na parte respeitante ao Continente, os artigos referidos na 

bibliografia (1966, 1967, 1968-1969, 1971a, è, 1972a, &, c, 1978, 1980-1981, 

1982a, b, 1989a), Sérgio & Correia (1981), Sérgio & Mendes (1971a, fc) e 

Sérgio & Queirós-Lopes (1972). O estudo fitogeográfico dos Musgos da 

colecção de Machado (PO) foi efectuado por Séneca-Cardoso (1989), 

enquanto que as Hepaticae e Anthocerotae foram tratadas sob o mesmo 

ponto de vista por Sim-Sim (1989). 

As Briófitas da Madeira foram intensivamente estudadas por Luisier 

nas séries «Contribution à Tétude des Musoinées de Madère» (vide 

Hansen, loc. cit.) e «Les Mousses de TArchipel de Madère et en générale 

des lies Atlantiques» (Idem), algumas com chaves dicotómicas para a 

determinação dos géneros e das espécies e outros trabalhos mais recentes 

(1925, 1936, 1937, 1938) (no que respeita aos trabalhos de Luisier, vide 

também as listas de Hansen mencionadas na Introdução). 

Os trabalhos de Luisier e de C. N. Tavares sobre a Ilha da Madeira 

foram prosseguidos por Cecília Sérgio (1973a, b, 1974a, b, 1978b, 1981), 

a qual se ocupou também dos Açores (1976), bem como da distribuição e 
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origem da flora briológica da Macaronésia (1984, 1989b) (vide também 

as listas de Hansen). 

Entre os portugueses que colheram e identificaram Musgos de Cabo 

Verde, conta-se Cardoso Júnior (1915). J. Henriques (1917) menciona 

74 espécies de Hepaticopsida e 60 de Bryopsida para S. Tomé. Stephani 

(1901) cita 39 espécies de Hepaticopsida e 3 de Anthocerotopsida, 

enquanto Gepp (1901) enumera 87 Bryopsida entre os espécimes herbo- 

rizados por Welwitsch em Angola. 

TRACHEOPHYTA 

(Plantas Vasculares) 

I —CONTINENTE E REGIÕES AUTÓNOMAS 

O último quartel do século XIX foi em Portugal de intensa 

actividade no que respeita à colheita e estudo das Plantas Vasculares. 

Efectivamente, durante esse período, percorreu-se o País em todas as 

direcções, reunindo-se numerosíssimos espécimes de herbário, que foram 

identificados e convenientemente arquivados nas colecções da Univer- 

sidade de Coimbra e nas das Escolas Politécnicas de Lisboa e do Porto. 

Simultaneamente, os taxonomisitas da época —Conde de Ficalho, Júlio 

Henriques, Pereira Coutinho, Ascensão Guimarães, Jules Daveau, J. de 

Mariz, etc. — iam fazendo a revisão de famílias ou de grupos mais amplos, 

produzindo trabalhos de elevado nível, entre os quais se destacam, pelas 

suas dificuldades, as Fagaceae (Pereira Coutinho) e as Orchidaceae 

(Ascensão Guimarães). No alvor do século XX, continuam a aparecer 

trabalhos do mesmo tipo e entre eles surge, em 1904, o belo estudo das 

Orobanchaceae (in Brotéria, Sér. Bot., 3: 5-207) de Ascensão Guimarães. 

Trata-se na realidade de uma monografia muito bem elaborada cujo 

autor revela conhecimentos e qualidades comparáveis aos dos outros 

taxonomistas da Europa. Em face destes dados — existência de mate- 

rial abundante e de bons taxonomistas que iam fazendo a revisão das 

famílias —, os botânicos que estavam nessa data à frente dos herbários 

portugueses —Júlio Henriques, Pereira Coutinho e Gonçalo Sampaio — 

verifiçaram que já existiam as condições para se elaborarem Floras 

do País, pois que a Flora Lusitanica de Brotero, velha de um século, 

não mencionava muitas das espécies que agora se sabia existirem em 

Portugal e estava nomenolaturalmente desactualizada. Então, indepen- 
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dentemente uns dos outros, esses três botânicos resolveram publicar 

Floras que permitissem auxiliar as pessoas no estudo da nossa flora, 

em particular os estudantes dos diversos ramos do ensino, colectores e 

botânicos amadores. 

Mais modesto, Júlio Henriques, tendo mais em atenção os colectores 

e os estudantes de Coimbra, delineou o Esboço da Flora da Bacia do 

Mondego, que foi saindo em partes no Boletim da Sociedade Broteriana, 

a partir de 1906, as quais foram depois reunidas em volume em 1913. 

Gonçalo Sampaio projectou o Manual da Flora Portuguesa, também 

publicado em fascículos desde 1909 a 1919, ficando ainda incompleto. 

A terceira foi a bem conhecida obra de A. X. Pereira Coutinho, A Flora 

de Portugal {Plantas Vasculares), que saiu do prelo em 1913 e teve o 

merecimento de abranger todo o território e de conter num só volume 

todas as famílias conhecidas ao tempo na flora do nosso País, e possuir 

chaves adequadas para a determinação das famílias, géneros, espécies, 

variedades e formas, além de uma lista de nomes vulgares e de um 

vocabulário. 

Nunca será demais encarecer a importância da publicação destas 

obras, pois que estudantes, colectores e botânicos amadores (estes então 

numerosos), passaram a dispor de um ponto de apoio para os seus 

estudos, permitindo-lhes reconhecer se as plantas que encontravam já 

estavam ou não referidas nas Floras e se ocupavam ou não áreas mais 

vastas. 

Essas três Floras são diagnosticas. A de Júlio Henriques, como o 

título deixava prever, baseia-se, na maior parte dos casos, num só 

carácter contrastante em cada oposição das chaves, ou, por vezes, em dois, 

e, tendo em vista o interesse dos colectores, dispensa bastante atenção ao 

habitat, à distribuição geográfica e aos nomes vulgares. A ordem das 

famílias que segue é a da edição dessa época do «Syillabus der Pflanzen- 

familien» de Engler. O Manual da Flora Portuguesa de G. Sampaio é 

também diagnóstico, usando, no entanto, maior número de caracteres 

contrastantes nas chaves do que J. Henriques, os quais foram escolhidos 

com muita argúcia pelo autor, sendo, geralmente, aqueles que mais facil- 

mente são apercebidos pelos utentes nas suas identificações. Refere-se 

também incisivamente ao habitat de cada espécie e taxa infraspecíficos, 

à distribuição geográfica e aos nomes vulgares. A fim de facilitar a iden- 

tificação, G. Sampaio apresenta ainda figuras de pormenores relevantes 

de muitas espécies. A Flora de Pereira Coutinho é a mais pormeno- 

rizada e completa, empregando ainda nas chaves um maior número de 
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caracteres contrastantes, os quais, para cada espécie, constituem por, 

assim dizer, pequenas descrições, mencionando igualmente o habitat, 

a distribuição geográfica no País, as épocas de floração e frutificação 

e o nome ou nomes vulgares. 

Como é compreensível, a chamada l.a Grande Guerra Mundial trouxe 

dificuldades aos estudos botânicos, as quais se traduziram na exigui- 

dade das dotações atribuídas aos Estabelecimentos Universitários e na 

quase impossibilidade de se obterem livros e revistas do estrangeiro. 

A obra de Pereira Coutinho que, pelas características acima apontadas, 

se revelou a de maior utilidade, em breve se esgotou, tendo o seu autor, 

a rogos dos Professores Palhinha, Carrisso e Quintanilha, concordado 

em que se fizesse uma 2.a edição, a qual foi dirigida pelo primeiro 

dos professores acima referidos, em virtude de Pereira Coutinho se 

encontrar já em idade avançada. Esta 2.a edição foi publicada em 1939 

e, havendo sido considerada de interesse internacional, foi reimpressa 

na Holanda em facshnile pela Casa Cramer (1974). Do mesmo modo, 

como Gonçalo Sampaio tivesse elaborado mais uma parte do que faltava 

ao seu Manual e A. Rozeira concluído a família das Compostas, uma 

obra, incluindo todas as famílias de Plantas Vasculares da flora portu- 

guesa, foi editada posteriormente por A. Pires de Lima, a expensas do 

Insttiuto para a Alta Cultura, com o título de Flora Portuguesa (Porto, 

1947). Pires de Lima publicou também a obra póstuma de G. Sampaio 

«Iconografia Selecta da Flora Portuguesa» (Lisboa, 1949), à qual faltam, 

porém, as descrições das espécies iconografadas, que o autor não chegou 

n escrever. 

Werner Rothmaler (1938), conceituado botânico alemão, fez várias 

herborizações em Portugal e, como resultado dos estudos a que pro- 

cedeu sobre os materiais coligidos, descobriu algumas espécies novas 

Pura a Ciência —Silene cintrana, Anthyllis pachyphylla, Antirrhinum 

graniticum, Centáurea carrissoi e Inula prostrata—, estabeleceu uma 

combinação nova —Viola jures si (Link) Rothm.—, referiu uma espécie 

umda não citada em Portugal — Elodea canadensis Rich. —, pôs em 

evidência certos caracteres que permitiram distinguir taxa vizinhos e 

alargou a área de distribuição de vários outros {vide, Rothmaler, 1939). 

Consultando o herbário da Estação Agronómica Nacional, Insti- 

tuição de cuja hospedagem estava usufruindo, Rothmaler chegou à 

conclusão de que esse herbário necessitava ser revisto e que o mesmo 

acontecia com os das outras instituições botânicas portuguesas. O chefe 

do Departamento de Fitossistemática e Geobotânioa, Eng.0 Agrónomo 
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A. R. Pinto da Silva, expressou a mesma opinião e, por esse facto, os 

dois investigadores resolveram iniciar, em 1939, a referida revisão, os 

resultados da qual começaram de imediato a ser publicados sob O1 título 

de Florae Lusitaniae Emendationes, na Agronomia Lusitana. Para a 

elaboração dessas Emendas, os autores consultaram, além do herbário 

da Estação Agronómica Nacional, o do Instituto Superior de Agronomia 

e os dos Institutos Botânicos de Lisboa, Coimbra e Porto, bem como a 

colecção particular de Rothmaler obtida principalmente durante as suas 

herborizações em Portugal, Na data em que foi tomada esta resolução, 

a 2.a edição da Flora de Portugal de Pereira Coutinho encontrava-se no 

prelo e poderia acontecer que algumas das Emendas que surgissem já 

tivessem sido feitas por Coutinho. Conhecedor deste problema, Telles 

Palhinha, que estava supervisando a edição, muito amavelmente pôs à 

disposição de Rothmaler e Pinto da Silva as provas do livro, evitando-se, 

assim, eventuais duplicações desnecessárias. 

Os autores das Emendationes começam por afirmar que «São 

poucas, como é natural, as formas novas para a nossa flora, mais 

frequentes as indicações de lugares novos ou rectificações das áreas de 

distribuição e, graças à bibliografia consultada, muitas das correcções 

de nomenclatura até hoje geralmente seguida pelos nossos autores, 

algumas já indicadas por Sampaio em vários dos seus trabalhos críticos». 

As deficiências eram, pois, algumas daquelas que fizemos ressaltar na 

análise do trabalho de Rothmaler acima citado. 

Para facilidade de consulta, as Emendationes foram dispostas 

segundo a ordem da própria 2.a edição da Flora de Coutinho e foram 

aparecendo na Agronomia Lusitana nos seguintes volumes: I, vol. 1 (2): 

236-254 (1939), Pteridophyta-Orchidaceae; II, vol. 1 (4): 373-393 (1939), 

Fagaceae-Caryophyllaceae; III, vol. 2(1): 75-90 (1940), Ranunculaceae- 

Rosaceae. 

Como se vê, só se publicaram três números das Emendationes, 

verificando-se ainda que, como os autores mencionam, em consequência 

da falta de material ou de bibliografia, não foram tratados alguns taxa 

muito importantes, pertencentes aos três grupos abrangidos pelas 

Emendationes. Os resultados obtidos para o conhecimento da flora do 

nosso País foram de tal modo importantes que é de lamentar que elas 

se não prolongassem de modo a atingir o fim da Flora. Provavelmente, 

o futuro de Rothmaler, como botânico na Alemanha, compeliu-o no 

fim da Guerra a deixar o noso País e a abandonar as Emendationes. 
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Ficou, porém, o seu colaborador, A. R. Pinto da Silva que, como veremos 

adiante, se dedicou, entre outras, à continuação dessa tarefa. 

Após o aparecimento da 2.a edição da Flora de Portugal de Pereira 

Coutinho, vários taxonomistas começaram —alguns até mesmo antes 

dessa data — a publicar trabalhos tendentes a contribuir para um melhor 

conhecimento da flora de Portugal e das Regiões Autónomas, particular- 

niente no que respeita aos seguintes pontos, que eram afinal também 

essencialmente os de Rothmaler: 1) descoberta de taxa novos para a 

Ciência, qualquer que fosse a sua categoria; 2) actualização da nomen- 

clatura e estabelecimento de combinações novas em todas as categorias 

quando nomenolaturalmente necessárias; 3) identificação de taxa novos 

para Portugal e para as Regiões Autónomas; 4) reconhecimento de 

plantas naturalizadas e sub espontâneas; 5) melhor definição dos carac- 

teres para a distinção de taxa críticos; 6) delimitação mais rigorosa das 

áreas de distribuição dos taxa; 7) reconhecimento das plantas endémicas, 

da respectiva área de distribuição e de estarem ou não em risco de 

extinção; 8) reconhecimento da não existência no País de certos taxa 

cuja presença era admitida; etc. 

Mencionaremos a seguir os autores e os artigos de maior relevância 

Por eles publicados nestes domínios: 

h Ruy Telles Palhinha e a sua Escola 

Sendo R. Telles Palhinha natural da Ilha Terceira e ficando sempre 

ligado às belezas de Portugal Insular, compreende-se que muitos dos 

scus trabalhos, bem como os dos seus discípulos, tivessem incidido parti- 

oularmente sobre os Arquipélagos da Madeira e dos Açores. 

O primeiro grupo de ilhas começou a ser explorado por estrangeiros, 

Principalmente na segunda parte do séc. XIX. Os materiais colhidos e as 

observações feitas deram ensejo à publicação da obra A manual of Flora 

0Í Madeira and the Adjacent Islands of Porto Santo and the Dezertas, da 

tutoria do Rev. R. Th. Lowe. Os estudos deste autor foram prosseguidos 

Pelo português C. A. de Menezes, que, depois de ter publicado várias 

contribuições sobre a flora dessas Ilhas {vide Hansen in Boi. Mus. Mun. 

Funchal, 30: 37, 1976), deu à estampa, em 1914, a Flora do Archipelago 

da Madeira (Phanerogamicas e Cryptogamlcas Vasculares). A esta impor- 

tante obra, seguiram-se, entre 1914 e 1927, publicações do mesmo autor 

complementares à Flora, referidas por Hansen in op. cit.: 38, 1976. 

Romariz (1953) tratou das Pteridófitas da Ilha e em 1956 descreveu 

35 
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algumas das suas formações vegetais {vide Hansen op. cit.: 40). Interes- 

sante é também o artigo de C. Tavares (1965fo) que dá uma boa noção 

do meio e da flora da Madeira. 

No que respeita ao arquipélago dos Açores, as pesquisas flonsticas 

foram igualmente efectuadas a princípio principalmente por estran- 

geiros, que sobre o assunto publicaram diversas contribuições. A partir 

dos anos 30 do presente século, porém, Palhinha intensificou a explo- 

ração do arquipélago, colhendo ele próprio, bem como os seus colabora- 

dores, A. Gonçalves-da-Cunha e L. G. Sobrinho, resultando da colaboração 

dos três o trabalho com a data de 1941 {vide Hansen, op. cit.). Outras 

contribuições apareceram, particularmente as referidas nas seguintes 

datas: 1942, 1943, 1944, 1946, 1947, 1949, 1950, 1953, 1954, 1956 {vide 

Hansen, op. cit.: 48 et 52-53), as quais, juntamente com muitos outros 

dados já reunidos, conduziram à publicação, em 1966, do Catálogo das 

Plantas Vasculares dos Açores, elaborado por Telles Palhinha com o 

entusiasta e amigo auxílio de A. R. Pinto da Silva, e que é uma enume- 

ração bastante completa e actualizada das espécies representadas nos 

herbários portugueses e das citadas por outros botânicos. Depois do 

nome das espécies considerado válido, seguido da respectiva referência 

bibliográfica e em certos casos de uma curta sinonímia quando consi- 

derada útil ou necessária, e do nome vulgar, enumeram-se os espécimes 

e indica-se a sua distribuição nos Açores, bem como a sua área geral. 

2. Francisco de Ascensão Mendonça & João de Carvalho e Vasconcellos 

Tendo o Director do Instituto do Vinho do Porto, Eng.0 Agrónomo 

José Joaquim da Costa Lima, chegado à conclusão de que o conheci- 

mento da flora e sua distribuição na Região Duriense teria interesse 

e significado para a delimitação da área produtora do Vinho do Porto, 

F. A. Mendonça, naturalista do Instituto Botânico de Coimbra a traba- 

lhar em comissão de serviço na Junta de Investigações do Ultramar 

e João de Carvalho e Vasconcellos, professor de Botânica do Instituto 

Superior de Agronomia, foram convidados, a instâncias do Eng.0 Costa 

Lima, pelo Subsecretário de Estado da Agricultura, André Navarro, a 

efectuarem esse estudo, depois de ter posto à sua disposição uma equipa 

de colectores competentes, que muito se distinguiram mais tarde ou no 

ensino ou na exploração das antigas Colónias. 

Tendo-se efectuado numerosas herborizações, foi possível coligir 

uma massa de materiais muito considerável que foi estudada por aqueles 
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dois investigadores, os quais, para a resolução de alguns problemas 

nomenclaturais, recorreram aos conhecimentos na matéria de J. do 

Amaral Franco. 

Os resultados de todos os estudos levados a cabo foram publicados 

nos Anais do Instituto do Vinho do Porto sob o título «Estudo fito- 

geográfico da região Duriense», segundo a lista que segue: I, An. Inst. 

Vinho do Porto, 15: 1-52 (1954); II, 16: 1-58 (1955-1956); III, 17: 1-132 

(1958); IV, 18: 1-141 (1960); V, 19: 1-124 (1961-1962); VI, 20: 143-326 (1963), 

onde o leitor interessado poderá encontrar os dados por eles reunidos 

para um melhor conhecimento da flora dessa região. 

3. João de Carvalho e Vasconcellos 

Além de ter colaborado com F. A. Mendonça no «Estudo fitogeográ- 

fico da região Duriense» a que se acaba de fazer referência, é autor de 

várias contribuições tendentes à aquisição de um melhor conhecimento 

da flora de Portugal, bastando consultar a bibliografia para, pelos títulos 

dos trabalhos, se ter uma ideia do número e importância dos seus 

estudos: 1936, 1938, 1940a, è, 1941, 1943, 1948 (col. de A. Franco), 1949 

(col. de M. C. Braga), 1951 (col. de A. Franco), 1954 (col. de A. Franco), 

1956 (col. de A. Franco), 1958, 1962; 1964, 1970. 

Vasconcellos é ainda autor de uma flora intitulada «Pteridófitas de 

Portugal Continental e Ilhas Adjacentes», que foi editada pela Fundação 

Calouste Gulbenkian (Lisboa, 1968, 189, pág., 44 figs.). 

Como participante da Flora Lusitanica, Azorica et Madeirensis, pro- 

jecto empreendido por um grupo de botânicos, sob a égide da Sociedade 

Broteriana e do Instituto de Alta Cultura, colaborou no referido Pro- 

jecto, cuja duração foi efémera, com 01 artigo «Autores e suas abrevia- 

turas a usar na Flora Lusitanica, Azorica et Madeirensis» e com o texto 

referente às famílias Lycopodiaceae, Equisetaceae, Ophioglossaceae, 

Osmundaceae, Hymenophyllaceae e Azolaceae {vide Anuário da Sociedade 

Broteriana, 38: 1972). 

Francisco de Ascensão Mendonça 

Enquanto naturalista do Instituto Botânico de Coimbra, descreveu 

tin Boi. Soe. Brot, Sér. 2, 6: 318-319 (1930)] uma espécie nova de A/ar- 
% 

cissus —N. calcicola Mend.— do maciço calcário de Porto de Mós. 

A pouco e pouco, foi-se averiguando que a área desta espécie era mais 
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vasta, aparecendo na Serra de Sicó para o norte e na Serra da Arrábida 

e no Barrocal algarvio para o sul. 

Juntamente com Ester P. Sousa, fez a revisão das Ciperáceas da flora 

do Continente (1933), que constituiu uma valiosa contribuição para o 

conhecimento da família em Portugal. 

5. Artur Augusto Taborda-Morais 

Este taxonomista, discípulo de Luís Carrisso, foi assistente do Insti- 

tuto Botânico de Coimbra desde Fevereiro de 1935 a Março de 1938, 

data em que foi contratado para professor auxiliar de Botânica. 

Um pouco antes de morrer, Júlio Henriques trabalhava ainda num 

artigo que desejava publicar sobre as árvores notáveis de Portugal, para 

o que tinha reunido alguns documentos. Seria pena que esse último 

esforço do grande Mestre, que tanto interesse teve sempre pela divul- 

gação científica, ficasse sepultado nos arquivos do Instituto Botânico. 

Taborda-Morais resolveu ampliar, obter mais documentação e publicar 

então as «Árvores notáveis de Portugal», convenientemente ilustradas, 

numa série de 4 números que apareceram no Anuário da Sociedade 

Broteriana (n.os 2, 3, 4 e 5, correspondentes aos anos de 1936 a 1939). 

Elaborou depois artigos destinados a contribuir para um melhor 

conhecimento da flora de Portugal, referidos na Bibliografia sob as datas 

1936a, b, 1937a, b, c, 1938 e 1940. Entre estes sobressai o trabalho 

«Estudos nas Aveias - II. As Avelas portuguesas da secção Euavena 

Griseb.», que Taborda-Morais (1939) destinava apresentar como disser- 

tação no seu doutoramento, acto académico que vicissitudes da vida lhe 

não permitiram infelizmente realizar. 

6. António Rodrigo Pinto da Silva 

Após a saída de Rothmaler de Portugal, este autor prosseguiu traba- 

lhos do tipo das Emendationes, publicando sobre Portugal continental 

os artigos mencionados na bibliografia sob as datas: 1940a, b, c, 1941, 

1942a, b, 1943, 1947, 1961, 1962, 1963, 1965, 1970, 1971a, h, 1981 {vide 

também Pinto da Silva & Sobrinho, 1950, 1953 e Pinto da Silva & Telles, 

1974-1980). 

Em 1946 iniciou na Agronomia Lusitana a publicação de uma série 

subordinada ao título De Flora Lusitana Commentarii ad Norman 

Herbarii Stationis Agronomicae Nationalis, da qual apareceram até hoje 
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22 fascículos cujas referências bibliográficas são as seguintes; Fase. I, 

8(1): 5-18 (1946); Fase. II, 9(1): 5-41 (1947); Fase. III, 10(1): 5-23 (1948); 

Fase. IV, 10 (2): 79-121 (1948); Fac. V, 11 (1): 5-29 (1949); Fase. VI, 13 (1): 

19-87 (1951); Fase. VII, 14 (1): 5-58 (1952); Fase. VIII, 15 (2): 95-151 (1953); 

Fase. IX, 18 (1): 5-49 (1956); Fase. X, 18 (2): 83-108 (1956); Fase. XI, 19 (1): 

5-22 (1957); Fase. XII, 20 (3): 177-247 (1958); Fase. XIII, 22 (1): 5-32 (1960); 

Fase. XIV, 23 (1); 5-29 (1961); Fase. XV, 24 (3): 159-203 (1964); Fase. XVI, 

28 (2): 65-78 (1967); Fase. XVII, 29 (1-2): 5-24 (1968); Fase. XVIII, 33 (1-4): 

(1971); Fase. XIX, 34 (3): 177-204 (1973); Fase. XX, 35 (4); 283-316 (1974); 

Fase. XXI, 37(1): 162-188 (1976); Fase. XXII, 40(1): 5-40 (1980). 

Essa série destinava-se a publicar os resultados mais importantes 

das herborizações que iam sendo feitas pelos funcionários ligados ao 

Herbário da Estação Agronómica. Além das notas de Pinto da Silva, 

que se ocupava geralmente dos casos mais complexos, surgiram outras 

de Bento Rainha, Mário Myre, Manuel da Silva, F. Fontes e outras 

ainda de colaboração, como Pinto da Silva & Quitéria Pinto da Silva, 

Pinto da Silva & Rainha, P. Silva & Manuel da Silva, P. Silva & Fontes, 

etc., reunindo-se, assim, nesses Comentários uma massa considerável 

de novidades sobre a flora do País. 

P. Silva acompanhou Pierre Dansereau, o bem conhecido botânico 

canadiano, na sua viagem de exploração pelos Açores, tendo ele próprio 

colhido materiais para elaborar, em colaboração com Quitéria Pinto da 

Silva, o trabalho «Fems and flowering plants of the Azores collected 

in May-July 1969 during an excursion directed by Prof. Dansereau» in 

Agronomia Lusitana, 36 (1): 59. 

Prestou, como dissemos, valiosa colaboração a Telles Palhinha na 

redacção do livro «Catálogo das plantas Vasculares dos Açores». 

Desde 1979 a 1980, escreveu uma interessante série de notas sobre 

plantas da flora de Portugal que se encontram ameaçadas de extinção, 

subordinadas ao título «Plantas em perigo» {vide bibliografia geral). 

Como partioipante do Projecto^ da Flora Lusitanica, Azorica et Madei- 

rensis, escreveu, em colaboração com Maria Helena Ramos, o artigo 

«Famílias e géneros da Flora Lusitanica, Azorica et Madeirensis», assim 

como o texto respeitante às famílias Myricaceae e Droseraceae (colab. 

de Quitéria Pinto da Silva) e «O género Armeria em Portugal». 

Tendo muito interesse pelos problemas nomenclaturais, Pinto da 

Silva enviou aos correspondentes órgãos da Comissão de Nomenclatura 

dos Congressos Internacionais de Botânica algumas propostas tendentes 

a introduzir alterações no Código {vide 1959, 1960, 1964). 
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Recentemente, em colaboração com os investigadores do Museu, 

Laboratório e Jardim Botânico de Lisboa (Pinto da Silva et al., 1989), 

deu-nos uma ideia muito precisa da fisiografia, florística e geobotânica 

da Serra de Sintra, havendo ainda a destacar nesse trabalho vários dados 

históricos de bastante interesse. 

Devemos notar ainda que Pinto da Silva é colaborador e assessor 

da Flora Ibérica. 

7. José Gonçalves Garcia 

Professor do Liceu Rodrigues de Freitas do Porto, transitou para 

o Instituto Botânico de Coimbra como assistente, onde passou depois a 

desempenhar as funções de naturalista até 1948, data em que foi nomeado 

investigador do Centro de Botânica da Junta de Investigações do Ultra- 

mar, em Lisboa. Como naturalista, publicou alguns trabalhos sobre os 

progressos da flora do Continente {vide Bibliografia: 1942, 1944, 1945a, b, 

1946a, b, c, 1947a, b, c) e colaborou nas «Herborizações nos domínios da 

Fundação da Casa de Bragança: 1. Vendas Novas». Ulteriormente, 

distinguiu-se no estudo das floras das antigas Colónias de Angola e 

Moçambique. 

8. Rosette Batarda Fernandes 

Depois de um estágio na Estação Agronómica Nacional sob a 

direcção do Eng.0 Agrónomo Luís de Azevedo Coutinho, efectuado com 

o objectivo de se familiarizar com as técnicas de investigação cario- 

lógica, iniciou trabalhos de cário-sistemática no Instituto Botânico de 

Coimbra na qualidade de investigador livre, sob a direcção de Abílio 

Fernandes, publicando os trabalhos «Sur la caryoiogie de N ar eis sus 

canariensis (Herb.) Herb.» (1945a), «On the origin of Tapeinanthus humi- 

lis Herb.» (1945fe), «Sur la caryo-systématique du sous-genre Ajax Spach 

du genre Narcissus L.» (1946), «Poliploidia e ecologia em Narcissus 

hulbocodium L.» (1947) (os três últimos de colaboração com A. Fer- 

nandes), «Contribuição para o conhecimento cário-sistemático do género 

Myosotis L.» (colab. Maria Teresa Leitão). Entretanto, tendo sido 

nomeada naturalista interina do Museu, Laboratório e Jardim Botânico 

de Coimbra (1947), o campo das suas investigações passou a ser o da 

Taxonomia clássica. 

Colaborou com A. Fernandes e J. Gonçalves Garcia na elaboração 

do trabalho «Herborizações nos domínios da Fundação da Casa de Bra- 
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gança: 1. Vendas Novas» in Mem. Soe. Brot. 4: 5-89, 1948; e com A. Fer- 

nandes em Idem 11. Vila Viçosa in Boi. Soe. Brot., sér. 2, 22: 5-96, 1948; 

c Idem III. Vendas Novas (2.a lista) in Anu. Soe. Brot. 51: 7-34, 1949. 

No que respeita às investigações sobre a flora de Portugal Conti- 

nental é autora de numerosos trabalhos, entre os quais destacamos os 

mencionados na Bibliografia sob as seguintes datas: 1947, 1948a, b, 1949, 

1950a, è, c, rf, 1951, 1952a, è, 1953a, &, 1954, 1956c, 1957b, c, d, 1958a, 

1959a, b, 1960a, b, 1961, 1962a, b, 1964, 1965, 1967a, b, c, 1968a, b, 1969a, b, 

1970a, h, 1971, 1983, 1985, R. Fernandes & Nogueira, 1971 e 1978. 

Entre as publicações ©numeradas nesta lista encontram-se várias 

de bastante interesse por corresponderem à identificação de espécies 

novas para a Ciência, outras novas para a flora de Portugal, outras à 

descoberta de taxa infraespecíficos nas mesmas condições, outras 

à discussão de limites de taxa, outras ainda ao esclarecimento de áreas 

geográficas, etc. Deverá notar-se que entre esses artigos se encontram 

diversas novidades identificadas por essa investigadora no material coli- 

gido nas campanhas de herborização efectuadas durante a l.a e a 3.a 

Reuniões de Botânica Peninsular, realizadas respectivamente na Serra 

do Gerês e no Alentejo e Algarve (a 2.a Reunião teve lugar em Espanha 

na província de Aragão, não lhe tendo sido possível participar nela). 

Dada a importância das novidades mencionadas e a maneira porme- 

norizada e correcta como efectuou a discussão das espécies críticas, 

ocupa lugar de relevo a comunicação intitulada «Remarques sur quel- 

ques plantes nouvelles, rares ou critiques de la Flore du Portugal» 

apresentada no VIII Congrès International de Botanique realizado em 

Paris em 1954. 

Relativamente à sua colaboração no estudo das regiões Autónomas, 

identificou diversas remessas de plantas dos Arquipélagos dos Açores 

(1957a, 1968c) e da Madeira (1956a, b, 1959c) dali enviadas por membros 

da Sociedade Broteriana. Por outro lado, a sua participação na Flora 

Lusitanica, Azorica et Madeirensts a que nos temos referido foi muito 

importante, porquanto a ela se deveu o artigo «Novitates et Notulae 

systematicae et Nomenclaturales ad Floram Lusitanicam, Azoricam et 

Madeirensis pertinentis»: 61-64, um «Vocabulário de termos botânicos» 

in Anu. Soe. Brot., 38: 181-292 e as famílias Nyctaginaceae, Molluginaceae, 

Aizoaceae, Mesembryanthemaceae, Tetragoniaceae e Basellaceae. Sobre 

a sua participação na Flora Europaea e na Iconographia Selecta Florae 

Azoricae, ver adiante. 
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Distinguiu-se ainda como taxonomista notável no estudo da flora 

de África, enquanto desempenhou as funções de investigadora da antiga 

Junta de Investigações do Ultramar e, posteriormente, porquanto con- 

tinuou a trabalhar e ainda trabalha, apesar de aposentada, na flora 

das antigas Colónias e no Projecto da Flora Zambesiaca, que, como é 

sabido, inclui o Malawi, Moçambique, Zâmbia, Zimbabwe, Botswana 

e o Caprivi Strip. É ainda assessora e colaboradora da Flora Ibérica. 

9. Arnaldo Rozeira 

Este autor estudou principalmente as plantas da província de 

Trás-os-Montes e Alto Douro, sendo sobre este assunto que elaborou 

a sua dissertação de doutoramento (1944c), enquanto que a dissertação 

para professor extraordinário incidiu sobre a Seeção Stoechas Gingins 

do género Lavandula L. (1949). Outros trabalhos a citar como1 contri- 

buições para um melhor conhecimento das Plantas Vasculares do Conti- 

nente português são os referidos na bibliografia nas datas: 1941, 1943, 

1944a, &, 1945c, d, 1946, 1952a, fe, 1956a, fe, 1957 (col. de Matato^Beliz). 

São importantes também os seus trabalhos sobre as Desmidiáceas de 

Portugal e antigas Colónias, referidos entre as Plantas Celulares. 

10. João do Amaral Franco 

Dedicou-se principalmente à taxonomia das Gimnospérmicas e de 

outras plantas arbóreas e arbustivas. Como algumas dessas plantas, 

apesar de exóticas, desempenham um papel muito importante na flora 

do nosso País, visto tratar-se de espécies lenhosas que em geral formam 

florestas que não só afectam o aspecto paisagístico de certas regiões 

mas também são fontes de receita para o País pela madeira e outros 

produtos que fornecem, referimos aqui os trabalhos destes autor nos 

quais se ocupa mesmo de plantas introduzidas em Portugal {vide Biblio- 

grafia: 1941, 1942a, b, 1943, 1946, 1949a, &, c, d, 1950a, 1951a, &, 1952, 

1956a, fo, 1962, 1963, 1964, 1966). 

Ocupou-se ainda das Regiões Autónomas nas suas Lauráceas Maca- 

ronésias (1960) e, em colaboração com Maria da Rocha Afonso, escreveu 

um livro sobre as Pteridófitas dessas Regiões. Colaborou na Fiar o Lusi- 

tanica, Azorica et Madeirensis com o artigo «Instruções para a redacção 

dos textos». 

No que respeita à redacção da Nova Flora de Portugal ver adiante. 
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11. J. Malato-Beliz 

Este autor, quer só, quer em colaboração com J. P. Abreu, A. F. Rai- 

mundo e J. A. Guerra, elaborou a série Notas de floristica, iniciada em 

1950 e da qual a última que conhecemos é a n.0 XI (in Boi. Soe. Brot., 

sór. 2, 1980). Esta série contém várias contribuições de valor para o 

melhor conhecimento da flora do País, entre as quais deveremos salientar 

a descoberta de 3 espécies novas para a flora de Portugal, respectiva- 

mente uma Malvácea (Malato-Beliz, Raimundo & Guerra, 1954), uma 

Crucífera (Malato-Beliz & Guerra, 1973) e uma Umbelífera (Malato-Beliz 

& Franco, 1972). Digno de registo é igualmente o «Catálogo das plantas 

infestantes das searas de trigo», magnificamente ilustrado com desenhos 

de António Cadete (1978). Nas Comemorações do Centenário da Socie- 

dade Broteriana (Coimbra, 1980), deu-nos uma ideia dos estudos de 

florística realizados na Estação de Melhoramento de Plantas de Elvas. 

Além disso, é autor de um estudo sobre a flora e a vegetação da Serra 

de Monchique (1982 )e ainda de outro acerca da flora e vegetação do 

Barrocal Algarvio (1986). 

Quanto às Regiões Autónomas, destacam-se: 1958, 1983 {vide Hansen, 

30; 36 (1976) et 39: 48 (Add.)). 

12. Jorge Américo Rodrigues de Paiva 

As herborizações efectuadas no País levaram este autor à descoberta 

de vários taxa de interesse, dos quais foi dado conhecimento nas 

seguintes publicações, elaboradas por si só ou em colaboração com outros 

investigadores: 1961, 1962, 1964 (col. A. Pereira), 1972, 1981, 1987. É editor 

da Flora Ibérica, na qual tem publicado alguns géneros que possuem 

espécies representadas na flora do nosso País. 

Actuou como Redactor na publicação do vol. XXI (1970-71) das 

Memórias da Sociedade Broteriana, que contém os resultados dos traba- 

lhos efectuados durante a III Reunião de Botânica Peninsular na região 

sul do País. 

No que respeita às regiões Autónomas, publicou: Paiva & Ormonde 

(1972, 1974) e Ormonde & Paiva (1973a, b) e, como participante da Flora 

Lusitanica, Azorica et Madeirensis, elaborou as famílias Rafflesiaceae 

e Caparidaceae. 

Tem-se dedicado intensivamente à palinologia nas regiões de Coim- 

bra e de Aveiro, particularmente para estabelecer as relações dos pólenes 
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que existem em suspensão no ar em relação com as alergias. A sua 

principal colaboradora neste domínio é Maria Teresa Leitão, com a qual 

publicou: 1981, 1987a, fe, e ainda com outros 1988 a, &. 

Partindo logicamente do princípio de que tudo quanto existe na 

Terra é necessário para o equilíbrio dos ecossistemas, Paiva é um parti- 

dário estreme da Protecção da Natureza, tendo publicado1 numerosos 

artigos e feito conferências, palestras e tomado parte em mesas redondas 

sobre a protecção dos animais selvagens particularmente os que se 

encontram em vias de extinção, dos restos ainda existentes das nossas 

florestas primitivas, das paisagens naturais, etc. Por outro lado, tem 

lutado denodadamente contra a eucaliptização indiscriminada do nosso 

País, luta que neste momento tão imperiosamente se impõe. 

13. Isabel Simões Nogueira 

Devem-se a esta autora as seguintes contribuições relativas ao 

Continente: 1967, 1969, 1971 (col. R. Fernandes), 1972 (col. M. T. Almeida), 

1978 (col. R. Fernandes), 1981 e as seguintes no que respeita às regiões 

Autónomas: 1980 (col. J. Ormonde). É colaboradora da Flora Ibérica, 

no primeiro volume da qual (1986) publicou quer só, quer em colabo- 

ração com J. Ormonde, alguns géneros com representação na flora do 

nosso País. Durante o tempo que viveu em Moçambique, ocupou-se 

do estudo da flora africana. 

14. José Eduardo Martins Ormonde 

Como açoriano, tem-se dedicado principalmente à flora do Arqui- 

pélago em que nasceu, contribuindo com os seguintes trabalhos, os quais 

muitas vezes abrangem também a Madeira e outras ilhas da Macaro- 

nésia: 1972 (col. J. Paiva), 1973a, è,c, 1974 (col. J. Paiva), 1974, 1977a, fe, 

1980 (col. I. Nogueira), 1989. Como colaborador do 1.° volume da Flora 

Ibérica (1986), ocupou-se de alguns géneros com representação' em Por- 

tugal, em especial do género Asplenium. Ultimamente tem-se dedicado 

mais especialmente ao estudo das Pteridophyta de toda a Macaronésia. 

15. Maria Teresa Fernandes de Almeida 

Como vimos, contribuiu, em colaboração com I. Nogueira (1972), 

para um melhor conhecimento de alguns taxa do Continente e, como 

colaboradora da Flora Lusitanica, Azorica et Madeirensis, publicou as 
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famílias Paeoniaceae e Theligoniaceae. Colaborou no vol. I da Flora 

Ibérica, com o género Azolla. Depois de obter o grau de Doutor pela 

Universidade de Southampton com a defesa da dissertação ali elaborada 

«Computer Methods in Cytotaxonomy» (1980) tem trabalhado particular- 

mente na obtenção de dados a fornecer ao computador referentes aos 

Herbários de Willkomm e ao Português do Instituto Botânico de 

Coimbra. 

16. Vária 

Neste último número, reúnem-se autores que se ocuparam do Conti- 

nente e das Regiões Autónomas e que, pelo facto de terem iniciado os 

seus trabalho recentemente, não possuem uma obra tão vasta. 

Assim, merecem referência: Lisette Caixinhas, bem conhecida pelos 

seus estudos sobre as plantas infestantes das culturas, e que colaborou 

também na Flora Lusitanica, Azoricae et Madeirenses com a família Sela- 

ginellaceae, tendo elaborado ainda os artigos mencionados por Hansen 

nas suas listas; A. Queirós-Lopes, que contribuiu igualmente para a mesma 

Flora com a família Urticaceae] M. L. Rocha Afonso, autora de vários 

artigos de interesse (vide listas de Hansen), entre os quais se destaca 

«Contribuição para o estudo do género Cystopteris Bemh. em Portugal 

Continental e Insular»; M. I. Delgado da Gama, pelos seus estudos sobre 

as Caryophyllaceae; Ângelo Pereira, pelas diversas contribuições para o 

estudo do flora do Continente; M. Helena Pereira Dias, ©tc. 

Em consequência de o número de Subsídios, Notas, Contribuições, 

Adições^ Aditamentos, etc., à 2.a edição da Flora de Pereira Coutinho, 

ser já muito elevado, Abílio Fernandes fez a compilação dos dados 

obtidos desde 1939 a 1954, os quais foram apresentados na secção 4.a 

da «VIII Congrès Internationale de Botanique» realizado em Paris em 

1954, sob o título de «Progrès récents dans Tétude de la flore vasculaire 

du Portugal». 

A. R. Pinto da Silva (1963) efectuou posteriormente outra compilação 

referente aos dados obtidos entre 1955 e 1961 (in Webbia), e mais 

tarde outra apresentada no Simpósio de Taxonomia Botânica comemo- 

rativo do Centenário do nascimento do Prof. Ruy Telles Palhinha e do 

Doutor Afonso Luisier, Lisboa, 1-3 Out. 1971 (policopiado). 

Se em 1939 se justificava uma 2.a edição da Flora de Portugal de 

Pereira Coutinho, em 1963, depois do aparecimento de tantas adições e 
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correcções, justificava-se inteiramente que se publicasse uma 3.a edição, 

dessa Flora ou mesmo, melhor ainda, que se escrevesse um novo livro. 

Em breve, porém, se verificou que essa solução não era necessária 

no momento. Efectivamente, tendo os botânicos ingleses notado que 

quase todos os países da Europa possuíam uma ou mesmo mais Floras 

à elaboração das quais tinham presidido critérios diferentes, conside- 

raram que seria da maior utilidade que se escrevesse uma flora abran- 

gendo todos os países deste Centinente e na qual os intervenientes utili- 

zassem um critério o mais homogéneo possível. A ideia foi apoiada pela 

Sociedade Lineana de Londres e, em 1963, foi criada a «Flora Europaea 

Organization», tendo sido designadas uma Comissão editorial e uma outra 

organizadora, bem como um corpo de assessores editoriais e um outro de 

regionais, consultores técnicos e um assessor geográfico. A obra é consti- 

tuída por 5 volumes, publicados, respectivamente, em 1964, 1968, 1972, 

1976 e 1980, pela Cambridge University Press e nela colaboraram os 

seguintes botânicos portugueses: J. de Carvalho e Vasconcellos (1897- 

1972), com os géneros Teesdalia R. Br., Lepidium L. e Rapistrum Crantz; 

J. do Amaral Franco (1921-), com os géneros Pseudotsuga Carrière, Tsuga 

Carrière, Picea A. Dietr., Larix Miller, Cedrus Trew, Cryptomeria D. Don, 

Pirus L. (col. Rocha Afonso), Amelanchier Medicus, Crataegus L., Acacia 

Miller, Lupinus L. (col. A. R. Pinto da Silva), Pittosporum Gaertner, 

Jasminum L. (col. Rocha Afonso), Fraxinus L. (col. Rocha Afonso), Phil- 

lyrea L. (col. Rocha Afonso), Rosmarinus L. (col. Rocha Afonso), Mioporum 

Solander et Forster, Ligustrum L., Picconia DC., Verbena L., Carduus L. 

(col. R. Afonso), Atractylis L., Staehelina L., Galactitis Moench, Tryrunus 

(Cav.) Cass., Onopordon L., Cynara. L., Circium Adanson, Crupina (Pers.) 

Cass., Cnicus L., Sasa Makino & Shibata (col. A. Franco), Arundinaria 

Michx., Phyllostachys Siebold & Zucc., Chamaerops L., Phoenix L.; A. R. 

Pinto da Silva, (1912-), com os géneros Lupinus L. (col. J. do Amaral 

Franco) e Iberis L. (col. J. do Amaral Franco); R. Batarda Fernandes 

(1916-), com os géneros Lavatera L., Lithospermum L., Neatostema 

I. M. Johnston, Buglossoides Moench, Lithodora Griseb., Molkia Lehm., 

Prasium L., Glecoma L., Cleonia L., Melissa L., Origanum L. (col. de 

Heywood), Anarrhinum Desf., Misopates Rafin., Kichxia e Anthemis L.; 

e M. L. Rocha Afonso (1925-), com os géneros Avena L. e Pirus L. (col. 

J. do Amaral Franco). 

Pelo facto de J. do Amaral Franco ter sido, a seu pedido, autorizado 

pela Comisisão Editorial da Flora Europaea e pela Cambridge University 

Press a fazer a tradução livre e a adaptação dessa Flora ao nosso País 
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(Continente e Açores), este botânico publicou já dois volumes (1971 

e 1984) sob o título de Nova Flora de Portugal, contendo as Pteridophyta, 

Gymnospermae e Dycotyledoneae. A publicação desta obra, da qual se 

aguarda o último volume (Vol. III, Monocotyledoneaé), tem facilitado 

consideravelmente o trabalho dos nossos estudantes e investigadores. 

Graças à circunstância de o Arquipélago dos Açores, dadas as suas 

condições climatéricas, ter uma flora muito semelhante à do Continente 

Europeu, a Comissão da Flora Europaea resolveu que ele fosse incluído 

na obra. Podemos, pois, dizer que presentemente os Açores possuem já 

nrn flora actualizada contida na Flora Europaea. 

É provável que, agora, relativamente à Nova Flora de Portugal 

(Continente e Açores) de Amaral Franco aconteça o mesmo que sucedeu 

com a 2.a edição da Flora de Portugal de Pereira Coutinho e que os 

taxa aí enumerados sejam objecto de estudo crítico em face de outras 

colheitas e que os botânicos portugueses continuem a publicar notas 

semelhantes àquelas que foram elaboradas sobre a obra de Coutinho. 

É óbvio também que os botânicos dos outros países de que trata a Flora 

Europaea procederão provavelmente do mesmo modo e notas do mesmo 

tipo surjam igualmente nesses países. É evidente que, graças ao apare- 

cimento de técnicas mais refinadas, os taxa venham a ser progressiva- 

niente melhor conhecidos, do que resultará aumento dos nossos conhe- 

cimentos sobre a flora do Continente Europeu. 

Em consequência das sondagens efectuadas ao tempo pelo Vice-Presi- 

dente da Sociedade Broteriana, José Eduardo Martins Ormonde, natural 

da Ilha Terceira, junto da Secretaria Regional da Cultura da Região 

Autónoma dos Açores, aquele Consócio encorajou os restantes membros 

da Direcção a dirigirem-se ao Secretário Regional da Cultura dos Açores, 

Dr. Jorge Eduardo Abreu Pamplona Forjaz, perguntando-lhe se o orga- 

nismo de que ele era Secretário estaria interessado em editar uma obra 

de divulgação botânica que se intitularia Iconographia Selecto Florae 

Azoricae. Esta obra consistiria de pequenas monografias das mais inte- 

ressantes espécies da flora dos Açores, que seriam acompanhadas de 

Estampas a preto e branco que permitissem identificar facilmente as 

referidas espécies. 

Obtida a aprovação da Secretaria Regional, a Sociedade Broteriana 

escolheu um grupo de sócios, constituído por Abílio Fernandes, Rosette 

Batarda Fernandes, Jorge Paiva, Isabel Nogueira, José Eduardo Martins 

Ormonde e Margarida Queirós, actuando os dois primeiros como 

Redactores. 
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Começou-se a trabalhar imediatamente e, em 1980, foi publicado o 

1.° fase. do vol. I, em 1983 o fase. 2 do mesmo volume e em 1987, o fase. 1 

do vol. II, em um total de 83 esitampas. Segundo informação de Jorge 

Paiva, actual Redactor principal da Iconographia, está em preparação 

o fase. 2 do volume 11. 

II — FLORA DAS EX-COLÓNIAS 

CABO VERDE 

Nos tempos da navegação à vela e a vapor, as ilhas deste Arquipélago 

constituíam um lugar privilegiado de encontro entre cientistas de vários 

ramos e nacionalidades que passavam por essas ilhas durante as suas 

explorações e que aproveitavam as paragens que os navios ali realizavam 

para fazer aguada, meter carvão, renovar víveres, etc., para trocar impres- 

sões uns com os outros e colher materiais que interessavam à sua espe- 

cialidade. Assim é que muitos estrangeiros procederam a estudos nas 

ilhas de Cabo Verde sobre as quais publicaram trabalhos. 

O interesse da vegetação destas ilhas não passou também desper- 

cebido aos portugueses, que para ali encaminharam João da Silva Feijó, 

um dos elementos das Viagens Filosóficas do séc. XVIII que actuaram 

nas antigas Colónias. A ele se deve um trabalho sobre a Urzela, publicado 

nas Memórias Económicas da Academia das Ciências de Lisboa. Andrade 

(1908) dá uma notícia sobre a flora das ilhas do Fogo e Brava, e Pereira 

Coutinho (1914) publicou um Catálogo das Plantas do Arquipélagof ao 

qual se seguiu um Suplemento (1915). 

Cardoso Júnior que, como farmacêutico do Exército passou 22 anos 

naquela ex-Colónia, percorreu todas ou quase todas as ilhas nas quais 

fez intensivas colheitas. A colecção principal era mantida em Cabo Verde, 

enquanto duplicados eram enviados para Lisboa e Coimbra, bem como 

para o botânico holandês J. G. Boerlage, que graciosamente se encar- 

regou da identificação dos espécimes. Como farmacêutico, Cardoso 

Júnior nutria especial interesse pelas plantas medicinais, não admirando, 

portanto, que, além das listas das colheitas, nos tenha legado também 

o seu importante Catálogo das Plantas Medicinais. Para conhecimento 

da vida e da obra deste importante colector, vide Joaquim Tomaz Miguel 

Pereira in Anu. Soe. Brot., 51: 85-114 (1985). 

Recentemente, Grandvaux Barbosa (1961) coligiu nomes vulgares de 

plantas, enquanto efectuava intensivas herborizações em várias ilhas. 

Estes materiais, enviados depois para o Centro de Botânica do actual 
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Instituto de Investigação Científica Tropical, foram particularmente 

estudados por Isabel Nogueira (1975a b, 1976, 1977, 1978-1979, 1981), 

Ormonde (1976, 1977, 1980) e Nogueira & Ormonde (1981). Além destes, 

outros investigadores se destacam, como Lopes Jr. (1969), Rosette 

Batarda Fernandes (1959, 1969, 1976), Malato-Beliz (1970, 1971), Paiva & 

Nogueira (1974), etc. 

GUINÉ-BISSAU 

Entre os trabalhos existentes, destacam-se as «Contribuições» (I-X) 

de E. P. Sousa, publicadas entre 1946 e 1963, bem como algumas revi- 

sões de famílias (1968, 1969) da autoria da mesma investigadora, artigos 

que muito contribuíram para um melhor conhecimento da flora dessa 

ex-Colónia. A série de 16 artigos sobre «Essências florestais», da autoria 

de J. d'Orey & al. (1955-1959), constitui outro trabalho de merecimento. 

Be interesse são também as contribuições de Gomes e Sousa (1929, 1930), 

Castro & Malato-Beliz (1964), Magalhães (1968), Correia & Malato-Beliz 

(1970), A. Fernandes & Diniz (1954, 1955, 1957a, b), A. Fernandes & R. Ba- 

tarda Fernandes (1954, 1957a, b, 1959, 1962), R. Batarda Fernandes (1959, 

1966a, b), Malato-Beliz (1977a, b, c), Mendonça (1930), Azancot de Menezes 

(1956), Nunes (1955), Orey (1972), Orey & Liberato (1970, 1971a, b, 1972) 

e Romariz (1952). Ver a bibliog. indicada em Fernandes, 1982, pp. 84-93. 

S. TOMÉ E PRÍNCIPE 

Logo que, em 1866, Júlio Henriques foi nomeado Lente substituto 

extraordinário da Faculdade de Filosofia, empreendeu a tarefa de intro- 

duzir nas nossas ex-Colónias a cultura da Quina, árvore de cuja casca 

se extraía o quinino empregado no combate à doença conhecida pelos 

nomes de paludismo, malária e sezões, frequente na Metrópole e no 

Ultramar. Depois de vários ensaios, chegou-se à conclusão de que a ilha 

de S. Tomé era a região mais adequada a essa cultura. Os resultados 

obtidos foram francamente bons, tendo-se conseguido, passados alguns 

anos, produzir quinino em quantidade suficiente não só para nosso 

consumo, mas também para se exportar. 

Os contactos estabelecidos por Júlio Henriques com os governantes 

e com os fazendeiros de S. Tomé levaram o botânico de Coimbra a inte- 

ressar-se pelo estudo da flora espontânea daquela antiga Colónia, de onde 

Ja recebendo materiais enviados a princípio só pelos fazendeiros, mais 

tarde por estes e por membros da Sociedade Broteriana ali residentes. 
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Não considerando esses materiais suficientes, J. Henriques enviou o Jardi- 

neiro-chefe do Jardim Botânico de Coimbra, A. F. Moller, efectuar 

colheitas nessas ilhas. Moller desemipenhou-se dessa tarefa com grande 

proficiência e êxito, não só herborizando plantas de todos os grupos 

em S. Tomé, mas também preparando um colector, F. Dias Quintas, 

que o substituiu depois do seu regresso a Coimbra. Os estudos 

efectuados sobre esses materiais deram ensejo a que se fizessem pro- 

gressos sobre o conhecimento da flora de S. Tomé, mas Júlio Henriques 

considerou necessário ir ele próprio colher ainda mais exemplares para 

herbário, observar o habitat e estudar a distribuição1 das plantas espon- 

tâneas e das cultivadas. Essa viagem teve lugar em 1903, quando contava 

já 65 anos. Após O1 regresso, intensificou as suas pesquisas, tendo, em 

1917, publicado o seu trabalho de síntese intitulado' A ilha de S. Tomé 

sob o ponto de vista histórico-natural e agrícola, que constituiu o vol. 

XXVII da l.a série do Boletim da Sociedade Broteriana do qual a parte 

de Mineralogia e Geologia é da autoria de A. Ferraz de Carvalho, mar- 

cando esse estudo o início do interesse deste outro professor da Facul- 

dade de Ciências de Coimbra por aquela ex-Colónia. 

Ulteriores progressos sobre a flora de S. Tomé e Príncipe foram 

devidos a Exell (1944, 1956, 1958, 1973), que publicou vários aditamentos 

ao Catálogo de J. Henriques, Exell & Rozeira (1958), Rozeira (1958), 

Barros Ferreira (1963, 1965, 1968a, b), Espírito Santo (1969, 1970, 1973a, b) 

Liberato (1972, 1973, 1976, 1980a, &), L. G. Sobrinho (1952, 1953, 1959) 

e J. Paiva (1978-1979). No que respeita a estas referências bibliográficas 

{vide A. Fernandes, 1982). 

ANGOLA 

De Angola, chegavam também a Coimbra espécimes dos quais Júlio 

Henriques promovia a identificação por especialistas botânicos estran- 

geiros, fazendo depois a publicação das respectivas listas ou artigos no 

Boletim da Sociedade Broteriana. Esta revista é, assim, um repositório 

muito importante de dados para todos aqueles que meterem ombros à 

publicação da Flora de Angola, tanto no domínio das Plantas Celulares 

como no das Vasculares. 

Por volta de 1903, o Governo de Angola contratou o técnico agrícola 

suíço, John Gossweiler, o qual, durante a sua permanência nessa antiga 

Colónia, organizou um extenso herbário com mais de 15.000 números, 

cujas colecções mais importantes transitaram recentemente do Jardim 

b.. - 
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e Museu Agrícola do Ultramar para o Centro de Botânica do Instituto 

de Investigação Científica Tropical de Lisboa e para o Museu Britânico. 

Colecções menos extensas existem também nos herbários dos Institutos 

Botânicos de Coimbra e de Lisboa. 0 herbário de Gossweiler e o de 

Welwitsch tornaram-se da maior importância para o estudo da flora 

e da vegetação de Angola, graças aos espécimes-tipos que contêm (para a 

biografia e a bibliografia de J. Gossweiler, vide os artigos indicados por 

A. Fernandes, 1982). 

Os trabalhos de J. Henriques sobre os países africanos de língua 

Portuguesa foram prosseguidos em Coimbra pelo seu sucessor, L. W. Car- 

risso, cujo interesse incidiu particularmente sobre Angola. Depois de ter 

levado a cabo nessa antiga Colónia, em 1927, uma exploração botânica 

Preliminar juntamente com o naturalista do Instituto Botânico, F. A. 

Mendonça, Carrisso pensou iniciar a publicação do Conspectus Florae 

Angolensis. Essa obra, porém, só poderia tornar-se realidade se pudesse 

contar com a colaboração do Museu Britânico, a Instituição que possuía 

as mais extensas colecções da região e onde existia a tradição desses 

estudos. Sendo assim, Carrisso, depois de previamente autorizado pelo 

Conselho da Faculdade de Ciências de Coimbra, dirigiu-se ao Museu 

Britânico, cuja direcção acolheu muito favoravelmente a pretensão do 

Director do Instituto Botânico de Coimbra de se elaborar o referido 

Conspectus, mediante a colaboração entre as duas Instituições. Após as 

negociações que tiveram lugar, foi resolvido que o naturalista do Museu 

Britânico, A. W. Exell, e o do Instituto Botânico de Coimbra, F. A. Men- 

donça, elaborassem o respectivo projecto no que respeita às Plantas 

Vasculares. Após a aprovação deste, iniciaram-se imediatamente os tra- 

balhos. tendo o fase. 1 do Conspectus visto a luz da publicidade em 

Janeiro de 1937. Neste mesmo ano, Carrisso organizou uma nova explo- 

ração botânica em Angola por ele dirigida e constituída por ele próprio 

e sua Esposa, A.W. Exell e Esposa, F.A. Mendonça, John Gossweiller, 

Jara de Carvalho e Francisco de Sousa. Infelizmente, quando a viagem 

se aproximava do fim, o seu organizador faleceu repentinamente no 

deserto de Moçâmedes em 14 de Junho (para o conhecimento da vida 

e obra de L. W. Carrisso, vide A. Fernandes, 1938-1939, 1987). 

Logo que. em Agosto de 1942, A. Fernandes foi nomeado Director 

do Instituto Botânico de Coimbra, um dos seus primeiros cuidados foi 

reiterar ao Departamento de Botânica do Museu Britânico o seu muito 

interesse em prosseguir o Conspectus Florae Angolensis. Lamentavel- 

mente, em consequência da 2." Guerra Mundial, os trabalhos só puderam 

36 
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ser retoimado-s depois de esta terminada, pois que só nessa data os herbá- 

rios, que entretanto tinham sido postos a bom recato para evitar uma 

possível destruição pelos bombardeamentos alemães de Londres, regres- 

saram ao Departamento de Botânica do Museu Britânico e o naturalista 

A. W. Exell deixou o Ministério dos Negócios Estrangeiros em que tinha 

estado a prestar serviço durante a guerra. Retomada a colaboração, ao 

fase. 1 do vol. I vieram juntar-se o fase. 2 do mesmo vol. (1952) e depois 

os volumes II (1954 e 1956), III (1962 e 1966), IV (1970), editados pela 

Junta de Investigações do Ultramar sob a direcção de A. W. Exell, F. A. 

Mendonça, A. Fernandes e E. J. Mendes, os quais contribuiram também 

com o estudo de várias famílias. Seguiu-se o volume das Pteridophyta 

(1977), da autoria de Schalpe et ai. e editado por R. B. Fernandes, 

E. Launert & E. J. Mendes, e a família das Crassulaceae (1982), editada 

por R. B. Fernandes & E.J. Mendes. Os trabalhos sobre o Conspectus 

prosseguiram sob a direcção de Rosette Batarda Fernandes no Instituto 

Botânico de Coimbra, E. Launert no Museu Britânico, E. J. Mendes e o 

actual Director de Botânica do Instituto de Investigação Científica 

Tropical e do Director do Centro Nacional de Investigação Científica 

da Universidade de Angola. 

Entre os botânicos portugueses que colaboraram no Conspectus 

contam-se F. A. Mendonça, A. R. Torre, E. J. Mandes, J. Brito Teixeira, 

J. G. Garcia, A. Fernandes, A. Fernandes & A. Diniz, Rosette Fernandes, 

R. Fernandes & A. Fernandes, Maria L. Gonçalves e Adélia Diniz (quanto 

aos investigadores de outros países, ver A. Fernandes, 1982, pp. 140-143). 

Entre os trabalhos publicados por autores portugueses sobre famí- 

lias ou partes de famílias ainda não tratadas no Conspectus, podemos 

referir: Mendonça (1951, 1952) - Gramineae; Pinto da Silva (1942)-Gra- 

mineae; Azancot de Menezes (1956) - Cyperaceae; Teixeira (1935) - Rubia- 

ceae; Ferreira Gomes (1951, 1952)-Iridaceae; Launert (1961,1963, \965atb, 

1970) - Gramineae; Rozeira (1968) - Asclepiadaceae; Garcia (1969) - Rubia- 

ceae; Torre (1970, 1972, 1974, 1978) - Compositae; Nogueira (1975, \911b) 

-Rubiaceae; Nogueira {1917a) - Compositae (para as referências biblio- 

gráficas, vide Fernandes, 1982; R. Fernandes - Verbenaceae). 

MOÇAMBIQUE 

A fim de se incrementar a exploração botânica de Angola e Moçam- 

bique, a Junta de Investigações Científicas do Ultramar criou as Missões 

Botânicas, as quais realizaram várias explorações nessas antigas Colónias. 

HISTÓRIA DA TAXONOMIA BOTÂNICA 1243 

Essa medida foi complementada com a criação do Centro de Botânica 

da mesma Junta, onde se deveriam estudar os materiais ali reunidos. 

Apesar de o seu quadro de investigadores ser insuficiente, o Centro não 

hesitou em participar no pirojeoto da Flora Zambesiaca, obra que consis- 

tiria na elaboração de urna Flora compreendendo os países situados na 

bacia do Zambeze (Zâmbia, Zimbabwe, Botswana, Faixa do Caprivi, 

Malawi e Moçambique) e seria levada a efeito mediante a colaboração 

dos Royai Botanic Gardens de Kew, British Museum, Centro de Botânica 

da Junta de Investigações do Ultramar e National Herbarium and 

Botanic Garden de Sahsbury (actual Harare). Depois das alterações polí- 

ticas que tiveram lugar na área, o «Managing Committee», cuja sede é 

em Kew, ficou a ser constituído por representantes dos países abran- 

gidos pela área da Flora, bem como pelos de Inglaterra e de Portugal. 

Até hoje, publicaram-se os volumes I, parte 1 (1960), parte 2 (1966), 

II, parte 1 (1963), parte 2 (1966), III, parte 1 (1970), IV (1978), vol. Pteri- 

dophyta (1970), V, parte 1 (1989), X, parte 1 (1971), parte 2 (1985), parte 3 

(1989), VII, parte 1 (1983), parte 2 (1985), parte 4 (1990), VIII, parte 1 

(1987), parte 3 (1988), parte 2 (1990), IX, parte 1 (1988), X, parte 3 (1989). 

Em 1969, o Centro de Botânica da Junta de Investigações Científicas 

do Ultramar, em, colaboração' com o Instituto Botânico da Universidade 

de Coimbra, iniciou, sob a direcção de A. Fernandes, a publicação da 

Flora de Moçambique, a qual possui presentemente o apoio do Depar- 

lamento de Botânica da Universidade Eduardo Mondlane e do Instituto 

de Investigação Agronómica do Maputo. Desta Flora foram publicadas 

até à data 69 famílias de Spermaíophyta e 28 de Pteridophyta. 

Entre os botânicos portugueses que colaboraram na Flora Zambe- 

siaca contam-se F. A. Mendonça, Rosette Batarda Fernandes, A. Fernan- 

des, E. J. Mendes, M. P. Vidigal, A. R. Torre, Maria L. Gonçalves, A. E. 

Gonçalves e Adélia Diniz {vide A. Fernandes, 1982). 

Hl — CITOTAXONOMIA GERAL 

Atendendo a que os cromossomas são os principais portadores dos 

caracteres hereditários e a que o seu número e caracteres morfológicos 

(tamanho, posição do centrómero, relação de comprimento entre os 

braços, existência ou ausência de constrições secundárias e de saté- 

lites, etc.) são em geral constantes nos indivíduos da mesma espécie, 

A. Fernandes, particularmente em 1951 e 1975, procurou estabelecer em 

que medida os caracteres cariológicos poderiam ser empregados para 
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delimitar géneros, subgéneros, secções, espécies e taxa infraspecíficos. 

O material de estudo escolhido foi o género Narcissus L., do qual obteve 

uma colecção em que se encontravam representadas quase todas as 

espécies conhecidas à data. Os intensivos estudos a que procedeu 

levaram-no à conclusão de que os caracteres dos cromossomas, utili- 

zados em conexão com os dados da taxonomia clássica, poderiam auxiliar 

em larga medida a resolução dos problemas taxonómicos indicados 

(A. Fernandes, 1951, 1975). 

Barros Neves, estudando os géneros Leucojum (1939), Ranunculus 

(1944) e Ornithogalum (1952), chegou a conclusões semelhantes no que 

se refere a estes géneros. 

Em Narcissus, A. Fernandes (/. c.) verificou também que, dentro da 

mesma espécie, o número de cromossomas se não mantinha sempre 

constante, podendo haver desvios referentes ao aparecimento de números 

múltiplos de um certo número básico (poliploidia) ou não múltiplos 

desse mesmo número (aneuploidia). Por outro lado, a comparação dos 

cariótipos das espécies mostrou que estes podiam ser idênticos ou apre- 

sentar diferenças mais ou menos consideráveis. Surgiu-lhe, assim, a ideia 

de, pela comparação desses cariótipos, inferir os processos mediante os 

quais eles se poderiam converter uns nos outros e, portanto, os pro- 

cessos pelos quais umas espécies se poderiam ter originado a partir 

de outras. 

Deste modo, tendo as doutrinas evolucionistas mostrado a impor- 

tância das classificações filéticas em que se pretende pôr em evidência 

as relações de parentesco entre os taxa, A. Fernandes elaborou um 

sistema de classificação evolutivo-filético do género Narcissus (1951), 

o qual foi mais tarde aperfeiçoado (1975) em virtude do aparecimento 

de plantas com o número básico 5 além de 7. É de notar que esta 

classificação foi quase integralmente confirmada mediante a aplicação 

dos métodos de Taxonomia Numérica por M. T. Almeida (1980). 

Com o objectivo de contribuir para o conhecimento da oariologia 

das famílias das Plantas Vasculares de Portugal, procurando simulta- 

neamente esclarecer problemas taxonómicos e os processos evolutivos 

em cada uma delas, empreendeu-se no Instituto Botânico de Coimbra, 

em 1969, sob a direcção de A. Fernandes, uma série de estudos subor- 

dinados ao título «Contribution à la oonnaissance cytotaxinomique des 

Spermatophyta du Portugal», da qual se publicaram as seguintes famí- 

lias: Gramineae (Fernandes & Queirós, 1969; Queirós, 1973, 1974), Com- 

positae (Fernandes & Queirós, 1971; Queirós, 1973), Caryophyllaceae 
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(Fernandes & Leitão, 1971); Leguminosae (Fernandes & Santos, 1971; 

Fernandes, Santos & Queirós, 1977; Fernandes & Queirós, 1978), Bora- 

ginaceae (Fernandes & Leitão, 1972), Plantaginaceae (Fernandes & França, 

1972), Umbelliferae (Queirós, 1972, 1974), Liliaceae (Neves, 1973), Cruci- 

ferae (Queirós, 1973), Chenopodiaceae (Queirós, 1975), Euphorbiaceae 

(Queirós, 1975), Onagraceae (Queirós, 1976), Geraniaceae (Alves & Leitão, 

1976), Cistaceae (Leitão & Alves, 1976), Scrophulariaceae (Fernandes, 

Queirós & Santos, 1977), Malvaceae (Queirós, 1977), Papaveraceae 

(Queirós, 1980) e Lamiaceae (Fernandes & Leitão, 1984). 

Aquela que se ficou chamando Escola de Citotaxonomia de Coimbra, 

iniciada por A. Fernandes em 1930, seguiu-se de perto (1932) a de 

Alcobaça, onde funcionava o Departamento de Pomologia da Estação 

Agronómica Nacional e a Estação Experimental Florestal do Sobreiro, 

ambos sob a direcção do eminente Prof. Eng.0 Agrónomo e Silvicultor 

Joaquim Vieira Natividade. 

Como pomologista, publicou, em 1932, o importante trabalho 

«A improdutividade em pomologia. Estudo fisiológico e citológico», 

Alcobaça, apresentado como dissertação de concurso para professor 

catedrático do 6.° Grupo de disciplinas do Instituto Superior de Agro- 

nomia. Trata-se de uma obra notável na qual a investigação fundamental 

e a aplicada caminham par a par, servindo a primeira para dar a Nati- 

vidade a solução de muitos problemas de natureza prática. Estuda 

primeiramente a disposição das flores e a sua organização, o que lhe 

mostra haver flores que possuem uma posição vantajosa relativamente 

a outras no que respeita à circulação das seivas, obtendo, por este meio, 

indicações sobre a maneira mais adequada de realizar as podas. Sentindo 

a necessidade de fazer o estudo cariológico1 das Prunoideae e principal- 

mente das Pomoideae e verificando' que não conhecia ainda suficien- 

temente as técnicas respectivas, solicitou do Director do John Innes 

Horticultural Institution, instalado em Merton, nos arredores de Londres, 

a realização de um estágio com C. D. Darlington e com o seu técnico 

La Cour. Deferido este pedido pelo Director desta Instituição inglesa, 

parte para Londres, exclusivamente a expensas suas, depois de ter prepa- 

rado, até onde lhe foi possível, o material de origem portuguesa que 

desejava estudar. Natividade não poderia ter encontrado melhor centro 

de investigação do que o que tinha escolhido. Efectivamente, aí estava 

trabalhando C. D. Darlington, precisamente sobre a meiose das Pomoi- 

deae, assistido por outros investigadores e pelo auxiliar técnico La Cour. 

Apesar do estudo cariológico das Pomoideae não ser fácil, Natividade 
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rapidamente dominou as técnicas laboratoriais, encontrando-se dentro 

de pouco tempo inteiramente integrado no estudo da mitose e da meiose 

desse grupo, bem como no das Prunoideae, 

Mediante a prática da cultura de Pomoideae, Natividade sabia que 

havia cultivares que produziam frutos com abundância, outras que 

tinham uma produção moderada e que outras só excepcionalmente 

produziam frutos. Correlacionando estas categoriais com os estudos cario- 

lógicos a que procedeu, verificou que as primeiras cultivares eram 

diplóides e apresentavam uma meiose normal, sem irregularidades, que 

as segundas correspondiam a plantas pertencentes a séries poliplóides 

de grau par, que as terceiras pertenciam a séries poliplóides de grau 

ímpar ou a diplóides com meiose muito irregular devido á sua origem 

híbrida. Deste modo, o estudo da meiose fornecia a Natividade elementos 

que lhe permitiam compreender porque é que umas cultivares eram 

férteis, outras pouco férteis e outras estéreis e, portanto, escolher aquelas 

que deveriam ser plantadas nos pomares ou rejeitadas. A prática tinha 

também mostrado a Natividade que havia plantas auto-férteis (fecun- 

dadas pelo próprio pólen) e auto-estéreis (que não eram fecundadas 

pelo seu próprio pólen) e que, desde o momento em que, no mesmo 

pomar, houvesse só plantas auto-estéreis mas provenientes de várias 

origens, haveria produção de frutos. Natividade estudou então os fenó- 

menos da compatibilidade e incompatibilidade e as teorias que tinham 

sido propostos até à data para os explicar e que neste caso são de 

natureza genética. 

Natividade regressou a Portugal extraordinariamente enriquecido 

com este estágio, sendo no entanto de lamentar que, no seu concurso, 

fosse relegado para 2.° lugar em mérito relativo, o que o impediu de 

preparar os numerosos alunos que por ele passariam no Instituto Supe- 

rior de Agronomia. Foi, porém, nomeado Director do Departamento de 

Pomologia de Alcobaça, onde todos os pomolgistas e agricultores portu- 

gueses encontraram um guia seguro e a pessoa com mais conhecimentos 

em Portugal para resolver os problemas que lhes surgiam. Não descurou, 

porém, a investigação, publicando, em 1953, de colaboração com seu 

sobrinho, Natividade S. Coelho, o valioso trabalho «Novas variedades 

culturais de Pessegueiro». 

Entusiasmado com os resultados que a cariologia lhe tinha permi- 

tido obter nas Pomóideas e Pmnóideas, Natividade estudou também 

cariologicamente espécies e híbridos do1 género Quer cus («Investigações 

citológicas nalgumas espécies e híbridos do género Quercus», Publ. 
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Direcção Geral Serv. Florest. e Agric. 4 (1), 1937, cuja versão francesa 

foi publicada no Boi. Soe. Brot., Sér. 2, 12: 21-86, 1937), estudo que lhe 

permitiu concluir que todas as espécies e híbridos examinados possuíam 

o mesmo cariótipo constituído por 24 cromossomas. 

Sendo 6 o número básico de muitas Fagaceae, as espécies do género 

Quercus são teitraplóides desse número. A semelhança dos cariótipos 

das espécies explica a regularidade meiótica dos híbridos e a sua ferti- 

lidade. Este trabalho serviu depois de base a um outro «La sélection et 

lamélioration génétique du Chêne-liège au Portugal» {Rev. Forest. Franc. 

6, Nancy, 1954) em que se ocupa do melhoramento do sobreiro no que 

respeita à qualidade e quantidade da cortiça produzida. 

Numerosos outros trabalhos particularmente sobre o sobreiro foram 

publicados por Natividade, os quais não referiremos aqui por perten- 

tencerem ao domínio das Ciências Agronómicas. Em todo o caso, sempre 

acrescentaremos que o seu livro Subericultura, Ministério da Economia, 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Agrícolas, Lisboa-Porto, 1950 

(387 páginas de texto, numerosas e belas fotografias e elucidativas figuras 

no texto), teve o maior êxito nacional e internacional, tendo sido tradu- 

zido em várias línguas. 

Trabalhos de Citotaxonomia em plantas de interesse económico 

foram igualmente levados a cabo na sede da Estação Agronómica 

Nacional após o regresso de António de Sousa da Câmara do seu estágio 

no Departamento de Genética da Universidade de Edimburgo. Encon- 

trando-se nessa época Portugal interessado em intensificar a cultura do 

Trigo, compreende-se que tenha sido este o género escolhido por Câmara 

n a sua Escola para iniciarem os seus estudos. 

Assim, Câmara, quer só, quer associado com L. Azevedo Coutinho 

(1934, 1935, 1936, 1939, 1943, 1944^7,/?, 1945, 1947a, &, 1948), procedeu 

^ uma série de pesquisas sobre as espécies do género Triticum, mos- 

trando que estas formavam uma série poliplóide de número de base 7. 

Em seguida, Câmara e os seus colaboradores procederam ao estudo dos 

cariótipos das espécies, usando para isso medições o mais rigorosas 

possível, a fim de distinguirem as correspondentes guarnições. Deste 

niodo, verificaram que havia diferenças entre as guarnições de diplóides, 

tetraplóides e hexaplóides e que estas podiam ter procedido mediante 

alterações estruturais que poderiam ter significado para a compreensão 

da filogenia do género. Simultaneamente, Azevedo Coutinho ocupou-se 

também dos mecanismos evolutivos do género Vicia. 
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Depois de estudarem espécies de Triticum e Vicia, passaram às 

plantas espontâneas (Duarte de Castro, 1945a, b), entre as quais surgiu 

Luzida purpurea Link (Câmara, Nydia Malheiros & Duarte de Castro, 

1947; Gardé & Gardé, 1951), onde se fez a sensacional descoberta do 

centrómero difuso nas Juncaceae, estrutura para cuja compreensão ainda 

hoje se aguardam mais pesquisas. 

Estudos cariológicos em cultivares de várias plantas continuam ainda 

na Escola de A. Câmara, mas a cariologia e a genética de Triticum 

foram prosseguidas com grande êxito por Tristão de Mello-Sampayo no 

Laboratório da Fundação Calouste Gulbenkian. Particularmente impor- 

tantes são os trabalhos deste autor sobre o emparelhamento homeólogo 

(1968, 1971, 1988 e vide também Proceed. XII Int. Congr. Gen.). Mello- 

-Sampayo ocupou-se também da cariologia de Zea mays (1939, 1961a, b) 

e, ou só ou em colaboração com outros cariologistas, realizou estudos 

na curiosa Luzula purpurea (1951, 1961, 1964). 

Sobre a supervisão de Mello-Sampayo, Guedes-Pinto iniciou também 

na Universidade de Trás-os-Montes estudos cariológicos sobre híbridos 

entre trigo e centeio com vista à obtenção de cultivares de Triticales 

com interesse para a região. 

No Instituto Botânico de Lisboa surgiu outra escola de Citotaxo- 

nomia (Resende, 1940, 1941, 1943, 1949a, b] Resende & Pinto-Lopes, 1946; 

Resende & Viveiros, 1948 e Pinto-Lopes, 1944), que trabalhou particular- 

mente nas Aloineae onde se mostrou que, contrariamente ao que se 

pensava, também nesse grupo existiam poliplóidia, alterações estrutu- 

rais, etc., fenómenos que tinham igualmente importância para a evolução. 

Em Coimbra e Lisboa, trabalhou ainda Leão Ferreira de Almeida, 

que se ocupou da cariologia de plantas lenhosas, particularmente Sali- 

cáceas, Rosáceas e Oleáceas, e de Leguminosas herbáceas {Trifolium). 

Investigações cariológicas dos tipos referidos foram efectuadas ainda 

sobre plantas de Moçambique por Quintanilha & Cabral, A. Fernandes 

& J. Barros Neves, J. Barros Neves, Viveiros & Manarte, Viveiros & 

Pereira, Viveiros, A. Fernandes & Filomena França (para as referências 

bibliográficas, vide A. Fernandes, 1982). 

Finalmente, Paiva & Alves (1973) estudaram algumas espécies de 

Polygala de Angola e Paiva & Leitão (1987, 1989) fizeram estudos idên- 

ticos noutras plantas de Angola e de Moçambique. 
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RESULTADOS E CONCLUSÕES 

Seguindo uma classificação evolutiva linear dos seres que ainda há 

pouco tempo constituía o que se denominava Reino Vegetal, analisou-se 

a bibliografia mais relevante publicada no século XX pelos taxonomistas 

portugueses, referente aos grupos Cyanophyta, Fungi, Pyrrhophyta, 

Euglenophyta, Diatomophyceae, Chrysophyceae, Xantophyceae, Phaeo- 

phyta, Chlorophyceae, Zygophyceae, Rodophyta, Lichenophyta, Bryophyta 

e Tracheophyta, existentes em Portugal Continental, Regiões Autónomas 

(Madeira e Açores) e nos países africanos de língua portuguesa (Cabo 

Verde, Guiné-Bissau, S. Tomé e Príncipe, Angola e Moçambique). 

Mediante esta análise, chegou-se aos seguintes resultados (incluindo 

sugestões) e conclusões: 

1) As Cyanophyta de Portugal continental têm sido intensivamente 

estudadas, pensando nós que é tempo de se escrever a respectiva Flora. 

Quanto às Regiões Autónomas e antigas Colónias, muitas colheitas 

devem ser feitas antes de se começar a elaborar as suas Floras. Para a 

execução das tarefas correspondentes, sugerem-se os algologistas (docen- 

tes e investigadores) das Universidades de Coimbra e Aveiro. 

2) Entre os Fungi da divisão Gymnomycota, as classes Acrasiomy- 

cetes e Protosteliomycetes são mal conhecidas entre nós, o mesmo não 

acontecendo, porém, com os Myxomycetes, que foram objecto de porme- 

norizados estudos principalmente da parte do Padre Torrend e M. G. 

Almeida. Sugere-se que a última investigadora, discípula de J. Pinto 

Lopes e a única que se ocupou recentemente de plantas deste grupo 

tanto do continente como das antigas Colónias, poderia, com os seus 

discípulos, tomar a seu cargo as respectivas Floras. 

Os trabalhos sobre os outros Fungi — Mastigomycota e Amastigo- 

mycota— elaborados no Colégio de S. Fiel, Instituto Superior de Agro- 

nomia, Estação Agronómica Nacional e Instituto Botânico de Lisboa são 

de uma importância excepcional, estando nós convencidos que seria da 

maior utilidade, que os discípulos de Manuel de Sousa da Câmara, 

de Branquinho d'Oliveira e de J. Pinto Lopes, em especial Ireneia Melo e 

Natércia Rodeia, juntassem os seus esforços no sentido de se redigirem 

ns Floras dos grupos que conhecessem melhor. A despeito das Regiões 

Autónomas terem sido mais exploradas que as ex-CoIónias, a sua posição 

sob este ponto de vista é aproximadamente a mesma que nas últimas 

regiões, necessitando-se fazer aí mais explorações até se poderem iniciar 
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as Floras. Entretanto, deverá notar-se que muito material existe nos 

herbários portugueses e que listas de determinação desses materiais, 

principalmente das ex-Colónias, foram publicadas no Boletim da Socie- 

dade Broteriana (Séries 1 e 2) e na revista Brotéria (Sér. Bot.). 

3) As Pyrrhophyta constituem talvez o grupo menos conhecido nas 

três regiões que consideramos. No entanto, estas plantas têm interesse 

económico por fazerem parte do plâncton. Impõe-se, por isso, que se 

intensifiquem as colheitas nas costas marinhas e dos lagos e se iniciem 

as Floras o mais depressa possível, da elaboração das quais poderiam 

encarregair-se algologistas da antiga Junta de Investigações Científicas 

do Ultramar (actual Instituto de Investigação Científica Tropical). 

4) O número de colheitas de Euglenophyta no Continente é relati- 

vamente elevado, podendo ir-se escrevendo a respectiva Flora, ao mesmo 

tempo que se alargassem os estudos às áreas que resta ainda explorar. 

Procedimento idêntico se poderia adoptar para as Regiões Autónomas 

e antigas Colónias. Desta tarefa poderiam encarregar-se os algologistas 

das Universidades de Coimbra e de Aveiro. 

5) Graças aos trabalhos de C. Zimmermann, as Diatomophyceae de 

Portugal continental e da Madeira encontram-se razoavelmente conhe- 

cidas, havendo conveniência em se ir escrevendo as Floras em simulta- 

neidade com a realização de mais colheitas. Para os Açores e ex-Colónias, 

deviam fazer-se mais explorações e proceder à identificação dos espé- 

cimes, tarefa para a qual a existência das futuras Floras acima mencio- 

nadas seria um bom auxiliar. Quanto às restantes Chromophyta, deveria 

proceder-se, em todas as regiões, como para com as Diatomophyceae dos 

Açores e ex-Colónias. Das Diatomophyceae poderiam ocupar-se os algo- 

logistas do Instituto de Investigação Científica Tropical e do Instituto 

de Botânica de Lisboa. Para as Crysophyceae e Xantophyceae sugerem-se 

os investigadores das Universidades de Coimbra e Aveiro. 

6) Sugere-se que a Flora das Phaeophyta do Continente seja elabo- 

rada por Mesquita Rodrigues. Depois de esta estar redigida, poderiam 

iniciar-se as das outras regiões, simultaneamente com as explorações 

que é necessário afectuar ainda, particularmente em Angola e Moçam- 

bique. Para todas estas Floras, poderia solicitar-se a colaboração da 

algologista francesa Françoise Ardré. 

7) Muitos e valiosos trabalhos têm sido publicados sobre as classes 

das Chlorophyta de Portugal continental e, deste modo, poderá iniciar-se 
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a redacção das Floras das Chlorophyceae, Zygophyceae e Charophyceae. 

No entanto, deveremos ter em consideração que os géneros Cladophora, 

Spirogyra e Mougeotia não se encontram ainda suficientemente conhe- 

cidos. Quanto às Regiões Autónomas e ex-Colónias, toma-se necessário 

fazer mais explorações e identificações antes de se começar a escrever as 

Floras. Sugerem-se F. Soares de Lacerda e os investigadores de Coimbra 

e Aveiro para as Floras das duas primeiras clastses e E. J. Mendes para a 

da terceira. 

8) Tanto as Rhodophyta marinhas como as de água doce estão 

razoavelmente conhecidas. Poderiam, portanto, começar a escrever-se 

as respectivas Floras, efectuando simultaneamente mais colheitas e iden- 

tificações, particularmente em Angola e Moçambique. Infelizmente, o Rev. 

Cónego Póvoa dos Reis não deixou discípulos que possam ser encarre- 

gados da Flora deste importantíssimo grupo. Sugere-se que se convide 

a Prof.a Françoise Ardré, que conhece muito bem as plantas da costa 

portuguesa, para elaborar essa Flora, destacando para junto dela jovens 

algologistas interessados nessas plantas. 

9) Nos herbários portugueses existem muitos materiais de Liche- 

nophyta provenientes não só do Continente, mas também das Regiões 

Autónomas e das ex-Colónias. Poderiam, portanto, iniciar-se as respec- 

tivas Floras, sendo, porém, de lamentar que Gonçalo Sampaio e Carlos 

Tavares não tenham deixado discípulos. Competirá aos Professores de 

Taxonomia das Universidades escolher alunos que possuam aptidões 

para este tipo de estudos, mesmo que seja necessário efectuarem pri- 

meiro estágios com especialistas estrangeiros. O interesse medicinal deste 

grupo exige que o seu estudo não seja protelado. 

10) Das Bryophyta de Portugal e Regiões Autónomas, existem 

muitos trabalhos nas Bibliotecas, alguns mesmo acompanhados de chaves 

dicotómicas, e numerosos espécimes nos herbários. Impõe-se, portanto, 

que se faça uma revisão e actualização da Sinopse de Machado Guima- 

rães e que se elaborem as Floras dos Arquipélagos da Madeira e dos 

Açores. Para a realização desses trabalhos, sugerem-se os nomes de 

Cecília Sérgio, Georgette de Barros Sá-Nogueira e o dos seus discípulos. 

Devido às suas grandes áreas e à riqueza floristica de Angola e Moçam- 

bique, toma-se necessário fazer aí mais colheitas, a fim de as Floras, 

que poderiam também ser elaboradas pela Escola de Lisboa, ficarem 

mais completas. 
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11) Relativamente às plantas Vasculares de Portugal e dos Açores, 

podemos dizer que a publicação da Flora Europaea, na qual colaboraram 

portugueses, seguida pela da Nova Flora de Portugal (Continente e 

Açores) de Amaral Franco, da qual se espera para breve o aparecimento 

do vol. III (Monocotiledóneas), representou um grande progresso para 

estas regiões, as quais possuem, portanto, já uma Flora actualizada. 

Por outro lado, o velho sonho da Flora Ibérica {vide A. Fernandes in 

Boi, Soe. Brot., Sér. 2, 59: 375-383, 1986), concretizado por investigadores 

espanhóis, está em andamento com a colaboração de botânicos portu- 

gueses. Esta Flora, da qual se publicaram já os vols. I e II, permitirá 

não só melhorar os progressos trazidos pela Flora Europaea ao conhe- 

cimento da florística peninsular, mas também corrigir alguns casos de 

nomenclatura, referir novos taxa quer para a Ciência quer para a Penín- 

sula, identificados em consequência das intensivas herborizações a que 

se tem procedido ultimamente, delimitar melhor outros taxa, estabelecer 

de maneira mais precisa as suas áreas de distribuição, etc. 

Pelo facto de a Flora de Meneses datar de 1914, os botânicos ingleses 

principiaram a trabalhar sobre uma Flora Vascular do Arquipélago da 

Madeira, com o objectivo de produzirem uma obra actualizada neste 

domínio. Seria a todos os títulos conveniente e vantajoso que os portu- 

gueses procurassem colaborar neste Projecto. 

12) No que respeita a Cabo Verde, Guiné-Bissau e S. Tomé e Prín- 

cipe, existem todas as condições para se elaborarem as respectivas 

Floras, sugerindo-se para a sua execução os docentes e investigadores 

de Coimbra, bem como os do Centro de Botânica do Instituto de Inves- 

tigação Científica Tropical. Na nossa opinião, nelas deveriam colaborar 

botânicos dos países a que as Floras dizem respeito. 

13) Relativamente a Angola, seria de lamentar que os esforços de 

Luís Carrisso, que foram em grande parte os responsáveis pela sua morte 

prematura em campanha, e de todos aqueles que podem considerar-se 

seus discípulos terminassem ingloriamente com a suspensão do Cons- 

pectus Florae Angolensis. Apela-se, pois, para a respectiva Comissão 

Editorial, constituída por representantes do Instituto Botânico de Coim- 

bra, Departamento de Botânica do Museu Britânico, Centro de Botânica 

do Instituto de Investigação Científica Tropical e do Instituto de Investi- 

gação Científica de Angola, para que envide todos os esforços no sentido 

de esta publicação continuar, porquanto Angola necessita de uma tal 

obra que muito contribuiria para a elevação do nível científico deste 
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País e teria muita importância para o desenvolvimento das suas Agri- 

cultura, Silvicultura, Pecuária, etc. 

14) A situação de Moçambique é comparável à de Angola, sendo da 

maior importância que os Governos de Portugal e Moçambique designas- 

sem uma Comissão Editorial que prosseguisse com a publicação da Flora 

de Moçambique. 

Uma análise imparcial dos progressos conseguidos pelos taxono- 

mistas portugueses durante o século XX mostra o seguinte: 

a) O nível científico dos trabalhos sobre a taxonomia tanto das 

Plantas Celulares como das Vasculares é comparável ao dos trabalhos 

realizados nos outros países da Europa. 

b) Os periódicos portugueses {Boletim, Memórias e Anuário da 

Sociedade Broteriana, Portugaliae Acta Biológica (B), Agronomia Lusi- 

tana, Anais do Instituto Superior de Agronomia, etc.) que publicam 

trabalhos sobre Taxonomia Vegetal {= Botânica sistemática) possuem 

nível idêntico ao da generalidade das revistas que se publicam nos outros 

países da Europa. 

c) Na preparação da Flora Europaea, Conspectus Florae Angolensis 

e Flora Zambesiaca, os taxonomistas portugueses trabalharam e estão 

trabalhando lado a lado com colegas estrangeiros e a sua colaboração 

foi sempre apreciada pelos seus parceiros. 

d) As actividades das Instituições portuguesas onde se trabalhou 

em Taxonomia no século XX, ou sejam os Institutos Botânicos das 

Universidades de Coimbra, Lisboa e Porto, Centro de Botânico da Junta 

de Investigações do Ultramar, Museu Agrícola do Ultramar, Instituto 

Superior de Agronomia, Estação Agronómica Nacional, Estação de Melho- 

ramento de Plantas de Elvas e Colégio de S. Fiel, foram comparáveis 

às das outras Instituções da Europa. 

f) Estudos citotaxonómicos realizados em Portugal no decurso do 

século XX, particularmente nos Institutos Botânicos de Coimbra e de 

Lisboa e na Estação Agronómica Nacional (Lisboa e Alcobaça), são 

também do mesmo nível dos de outras Instituições europeias. 

Como conclusão geral, podemos dizer que, no que respeita aos estu- 

dos de Taxonomia Vegetal, o nosso País se encontra presentemente inte- 

grado na Europa. No entanto, é necessário manter ou elevar mesmo o 

nível que se atingiu, porquanto as numerosas tarefas que esperam os 

taxonomistas portugueses (elaboração das Floras tanto das plantas 
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Celulares como das Vasculares de Portugal continental, Regiões Autó- 

nomas e antigas Colónias a que nos referimos) exigem muitos esforços, 

pois que apresentam — nao devemos ocultá-lo — muitas dificuldades. 

Verifica-se presentemente que os estudantes portugueses não mani- 

festam gosto pela Taxonomia Vegetal. Compete aos professores fazer 

cursos atractivos, utilizando particularmente o trabalho de campo e de 

laboratório, de modo a que os discípulos se sintam estimulados e termi- 

nem por se apaixonar pelo seu trabalho. 

Actualmente a Taxonomia Vegetal (= Botânica Sistemática) é pro- 

fessada em duas disciplinas: Plantas Celulares, também por vezes 

designadas por Arhizophyta ou Atracheophyta (1.° semestre) e Plantas 

Vasculares, também por vezes designadas por Rhizophyta ou Tracheo- 

phyta (2.° semestre). Estas duas disciplinas são basilares no ensino da 

Botânica, pois que, sem elas, é impossível que o aluno possa estudar 

com proveito qualquer assunto de citologia, anatomia, fisiologia, ecologia, 

fitoquímica ou genética. É, pois, incompreensível que haja Faculdades 

de Ciências onde se sancionam cursos de Ecologia ou de Fitoquímica no 

elenco dos quais a cadeira de Taxonomia Vegetal não existe (vide A. R. 

Pinto da Silva in Anu. Soe. Brot. 54: 19-21, 1988). Por outro lado, dado 

que as Universidades possuem já autonomia, os Conselhos pedagógicos 

e científicos deverão debruçar-se com todo o cuidado sobre os pro- 

gramas a professar, sobre o número de aulas teóricas e práticas sema- 

nais, etc. de modo a que esses programas sejam cumpridos, para que 

os alunos fiquem com conhecimentos sólidos em todos os capítulos. 

O Governo português deve ter em atenção que, para a realização 

das tarefas a que se aludiu, são necessários muitos mais taxonomistas 

e auxiliares do que os actualmiente existentes. Por outro lado, o Governo 

não deve esquecer que os investigadores, universitários e não universi- 

tários, necessitam não só de Laboratórios bem apetrechados (um 

«Scanning Microscope» é indispensável em cada um delas), mas também 

de Bibliotecas providas de bibliografia adequada ou da maneira rápida 

de a obter e de Herbários com numerosas colecções devidamente conser- 

vadas, e insisto com veemência neste ponto, porquanto, se assim não for, 

corre-se o risco de deixar destruir verdadeiros tesouros insubstituíveis 

do nosso Património cultural aí existentes, cuja reunião custou muitos 

sacrifícios e despesas. Os taxonomistas necessitarão ainda dispor de 

verbas que lhes permitam fazer explorações, visitar Laboratórios e Her- 

bários estrangeiros, assistir a reuniões científicas, etc. 
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Os Governos dos países africanos de língua portuguesa deveriam, 

na nossa opinião, ser convidados a colaborar com Portugal na elabo- 

ração das Floras dos respectivois países. 

No início deste século, os taxonomistas portugueses viram-se confron- 

tados com o desafio da elaboração da flora das Plantas Vasculares de 

Portugal cuja necessidade era evidente. Todos eles —Júlio Henriques, 

Gonçalo Sampaio e A. X. Pereira Coutinho — responderam da maneira 

bem conhecida de todos e a eles se juntaram Telles Palhinha com o seu 

Catálogo das Plantas Vasculares dos Açores, Luís Carrisso, Ascensão 

Mendonça e os colaboradores das Floras africanas, bem como os espe- 

cialistas das Plantas Celulares, Manuel de Sousa da Câmara e o seu 

discípulo Branquinho d'0(liveira como micologistas, Gonçalo Sampaio 

c Carlos Tavares como liquenólogos, Joaquim Sampaio como algologista, 

António Machado, Afonso Luisier e Cecília Sérgio como briologistas, os 

quais executaram também trabalho prévio de grande utilidade. Os taxo- 

nomistas actuais, quer docentes, quer investigadores, encontram-se agora, 

no fim do mesmo século, confrontados com uma tarefa bem mais vasta, 

nias cujo enorme alcance prático no que respeita à descoberta de mais 

plantas úteis (alimentos para o Homem e para os animais domésticos 

e selvagens, fontes de medioamenitos os mais diversos ou de produtos 

tóxicos que é necessário evitar, produtoras de fibras, plantas ornamen- 

tais que vivam em nossas casas ou à nossa volta e que nos dêem um 

ambiente de beleza e produzam o oxigénio que não deixe poluir o ar 

que respiramos, conservadoras dos ecossistemas naturais por se oporem 

à erosão, etc.) é desnecessário encarecer perante o- leitor a quem se 

destina este trabalho. Que respondam ao desafio que aqui fica da maneira 

como responderam os seus antecessores no início do século são os votos 

que aqui deixamos formulados. 

RESULTS AND CONCLUSIONS 

Fodlowing a linear evolutionary classifioation obtained by the combi- 

nation of the opinions of various authors, the more relevant Portuguese 

bibliography conceming the groups Cyanophyta, Fungi, Pyrrhophyta, 

Euglenophyta, Diatomophyceae, Chrysophyceae, Xantophyceae, Phae- 

phyta, Chlorophyceae, Zygophyceae, Charophyceae, Rhodophyta, Liche- 

nophyta, Bryophyta and Tracheophyta growing in Continental Portugal, 

Autonomous Regions (Madeira and Azores) and the African Countries 
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with Partuguese language (Cabo Verde, Guiné-Bissau, S. Tomé e Prín- 

cipe, Angola and Moçambique) is analysed. By this analysis, we carne to 

the following results (inoluding suggestions) and conclusions: 

1) The Cyanophyta of Continental Portugal have been intensively 

collected and it is time to write the corresponding Flora. Concerning 

the Autonomous Regions and the ex-Colonies many gatherings may be 

made before beginning to elabora te these Floras. I suggest the algo- 

logists of the Coimbra and Aveiro Universities for the writing of these 

books. 

2) In the Fungi of the Gymnomycota division, the classes Acrasio- 

rnycetes and Protosteliomycetes are practically unknown, but the same 

is not the case wth the Myxomycetes, which have been studied particu- 

larly by Lister, Torrend and M. G. Almeida. The last investigator, a 

disciple of Pinto-Lopes, may take in her charge the Floras of these 

organisms. 

The work on the other Fungi — Mastigomycota and Amastigomycota 

— produced at Colégio de S. Fiel, Instituto Superior de Agronomia, 

Estação Agronómica Nacional and Botanical Institute of Lisbon, is a 

really exceptional and I think that the disciples (retired and still active) 

of Manuel de Sousa da Câmara, Branquinho d'01iveira and J. Pinto-Lopes 

may combine to write the Floras at least of the groups that each knows 

better. 

Although the Fungi of the Autonomous Regions are better known 

than those of the ex-Colonies, the position is comparable in both cases 

and many gatherings must be made until our mycologists can begin to 

produce these Floras. Many collections exist, however, in Portuguese 

Herbaria, determined by the best european specialistes at the request 

of Júlio Henriques and of his successores who published many lits of 

determinations in Boletim da Sociedade Broteriana and in another 

periodicals. 

3) The Pyrrhophyta are perhaps the least-known group in the three 

regions considered. They are, however, plants of economic importance 

because they belong to the Plankton. On account of this, we need to 

make many gatherings before the respective Floras can be produced 

by E. Sousa-e-Silva of the Tropical Scientific Research Institute at Lisbon, 

the botanist I suggest to make this work. 

4) The number of gatherings of Euglenophyta in Continental 

Portugal is relatively large but we need to explore further areas. We can 
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begin, however, with the Flora and with the gatherings at the same time. 

The Autonomous Regions and the ex-Colonies need more collecting and 

identification of specimens. The Floras of this group may be written 

by the Algologists of Coimbra and Aveiro Universities. 

5) On account of the works of C. Zimmermann, the Diatomophyceae 

of Portugal and Madeira are reasonably known, but we cannot say the 

same about the Azores and the ex-Colonies. From now on we can begin 

to write the Floras of Portugal and Madeira and later on those of the 

other regions, simultaneously with the remaining Chromophyta that need 

more study in ali the regions. The Diatomophyceae Floras may be written 

by the Algologists of Tropical Institutes and Botanical Institutes of 

Lisbon, but the Chrysophyceae and Xanthophyceae by those of Coimbra 

and Aveiro Universities. 

6) The Flora of Portuguese Continental Phaoephyta could be written 

by Mesquita Rodrigues and Françoise Ardré, because these plants are 

sufficiently known. Concerning the others regions, the Floras could 

progress simultaneously with the collecting. 

7) Many and valuable papers have been published on the classes 

of Chlorophyta of Continental Portugal. Thus the Flora of this region 

may be written for the three classes — Chlorophyceae, Zygophyceae and 

Charophyceae. However, attention may be given to the genera Ciado- 

phora, Spirogyra and Mougeotia not yet sufficiently known. 

For the Autonomous Regions and ex-Colonies more gatherings must 

be made before writing the Floras. The first two classes could be written 

by Lacerda and the Algologists of Coimbra and Aveiro and the last by 

E. J. Mendes. 

8) The Rhodophyta, both marine and fresh-water, are reasonably 

known but, by this fact, the writing of the Floras can begin simulta- 

neously with the gatherings particularly in Angola and Mozambique. 

For this task Françoise Ardré can perhaps help the Portuguese Algologists 

with the marine plants. 

9) Much material of Lichenes from Portugal, Autonomous Regions 

nnd ex-Colonies exists in Portuguese Herbaria, so that the respective 

Floras can be started with the collaboration of foreign specialists. 

10) Concerning the Bryophyta of Portugal and Autonomous Regions 

nxany papers and specimens are to be found in our Libraries and 

Herbaria. Thus, it imposes the revision and bringing up to date of the 

37 
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Machado s Sinopsis for the Continental Portugal and writing the Floras 

of Madeira and Açores. 

Ali these works can be conduced at Lisboa by Cecília Sérgio and 

Georgette Barros Sá-Nogueira and their disciples. On account of the 

big areas of Angola and Mozambique, these ex-Colonies may attend thait 

more gatherings will be done. Cecília Sérgio may be charged also of 

these Floras. 

11) Concerning the Vascular Plants of Portugal and Autonomous 

Regions, we can say that the publication of the Flora Europaea, followed 

by the Amaral Franco's Nova Flora de Portugal (Continente e Açores), 

of which we are soon expecting vol. III (Monocotyledones), have repre- 

sented great progress in the knowledge of the flora of continental 

Portugal and the Azores. Moreover, the old dream of a Flora Ibérica 

{vide A. Fernandes in BoL Soe. Brot, Sér. 2, 59: 375-383, 1986) is on the 

way, with the collaboration of Portuguese botanists. This Flora of which 

vols. I and II have already been published (1986, 1991), will permit not 

only an improvement to the advances brought by Flora Europaea to 

the flora of the Peninsula but also to correct some nomenclatural 

errors, to refer to new taxa (for Science and for the Peninsula) identified 

as a result of recent and intensive gatherings, to make better delimitation 

of taxa and of their dispersion areas, etc. 

Owing to the flora by Menezes dating from 1914, the English 

botanists began to work on an up-to-date Vascular Flora of the Archi- 

pelago of Madeira. II would be desirable for Portuguese botanists to 

collaborate on this Flora in a more intensive way. 

12) Concerning Cabo Verde, Guiné-Bissau and S. Tomé e Príncipe 

the conditions are complete for writing the Vascular Floras of these 

countries, in which botanists of the respective countries may participa te. 

13) In relation to Angola, it would be a pity if the effort of Luís 

Carrisso and his disciples cannot go on with the Conspectus Florae 

Angolensis. I appeal to the actual Editorial Committee of the Conspectus, 

in which there are members of the Botanical Institute of Coimbra, 

Department of Botany of the British Museum (Nat. Hist.), Botanical 

Centre of the Institute of Scientific Tropical Research in Lisbon and 

Botanical Centre of the Institute of Scientific Research of Angola, to 

proceed with working at the publication of the Conspectus, because 

Angola needs such a Flora which would contribute very much to the 
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raising of the scientific levei of the country and to the improvement 

of its Agriculture and Cattle Breedmg. 

14) The situation of Mozambique is similar to that of Angola 

concerning the Vascular Flora of this country. It is very important that 

the Governments of Portugal and Mozambique should designate a Com- 

mittee charged with continuing the Flora de Moçambique initiated by 

A. Fernandes. 

An impartial analysis of the achivements obtained by the Portuguese 

Taxonomists during the 20th Century reveals the followkig: 

a) The levei of the papers on Taxonomy of Cellular and Vascular 

Plants is comparable to that of the works accomplished in other 

European countries. 

b) The Portuguese periodicals that publish papers on Taxonomy in 

Portugal {Boletim, Memórias and Anuário da Sociedade Broteriana, 

Portugaliae Acta Biológica (B), Agronomia Lusitana, Anais do Instituto 

Superior de Agronomia, etc.) are similar to those of the rest of Europe. 

c) In the preparation of Flora Europaea, Conspectus Florae Ango- 

lensis and Flora Zambesiaca, Portuguese taxonomists have worked side 

by side with foreign Colleagues and their collaboration has always been 

appreciate of by their partners. 

d) The collaboration of Portuguese Taxonomists has also been asked 

for the Flora Ibérica and this work is developping with satisfaction to 

ali the partners. 

e) The activities of the Portuguese Instiitutions where research in 

Taxonomy was done in the 20th Century, —Botanical Institutes of the 

Universities of Coimbra, Lisbon and Oporto, Centro de Botânica da Junta 

de Investigações do Ultramar, Department of Botany of the Instituto 

Superior de Agronomia, Estação Argonómica Nacional, Estação de Melho- 

ramento de Plantas of Elvas and Colégio de S. Fiel — were comparable 

with those of similar European Institutions. 

f) Cytotaxonomical studies carried on in Portugal in the 20th 

Century, particularly on the Botanical Institutes of Coimbra and Lisboa 

and Estação Agronómica Nacional, are also comparable to those of 

other European Institutions. 
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As a general condusdon, we can say that concerning taxonomical 

studies, Portugal is actually really integrated in Europe. However, it 

becomes necessary to maintain, or even to raise, the actual levei reached, 

because the tasks that are waiting for the Portuguese taxonomists 

(elaboration of the Floras of Cellular and Vascular plants o£ Continental 

Portugal and Autonomous Regions, as well as those of the ex-Colonies) 

are very important and present many difficulties. 

The truth is that at present Portuguese students do not like Plant 

Taxonomy. It is for the Professors to arrange attractive courses 

employing laboratory and field works for the purpose of stimulating 

the students. 

At present in Portugal the teaching of Plant Taxonomy (=Systeinatic 

Botany) is made in two disciplines, Cellular Plants (Ist semester) and 

Vascular Plants (2nd semester). These two disciplines are basic to the 

teaching of Botany, on account of the fact that without the matters 

treated in them, it is impossible for a student to study with profit any 

subject of cytology, anatomy, physiology, eoology, phytochemistry or 

genetios. It is therefore incomprehensible that there should be in 

Portugal Faculties of Science where courses in Ecology or Phytochemistry 

are sanctioned in which Vegetal Taxonomy is not included (see A. R. Pinto 

da Silva in Anu. Soe. Brot. 54: 19-21, 1988). 

Moreover, owing to the fact that the Portuguese Universities now 

have autonomy, the pedagogic and scientific Committees of the Faculties 

have the obligation to study and to indicate, particularly to the younger 

professors, the programme to follow and the number of theoretical and 

praticai lessons in each week, so that the students can obtain solid 

knowledge in ali chapters. 

The Portuguese Government should pay attention to the fact that 

for the achievement of ali the tasks referred to, Portugal needs more 

taxonomists and assistants than we have at present. Moreover, the 

Government should not forget that the investigators, whether University 

Professors or not, need well-equipped laboratories (one Scanning Micro- 

scope is indispensable in each one), Libraries provided with adequate 

bibliography or the rapid means of obtaining it and Herbaria with 

numerous collections well conserved, and I insist vehemently upon this 

point, because the specimens can be destroyed by Insects, Fungi, humi- 

dity, etc. and the destruction can affect collections that are irreplaceable 

treasures of our scientific patrimony. The taxonomists will also need 

money to make botanical expeditions, to visit foreign Laboratories, 
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Herbaria and Libraries, to take part in Congresses and other scientific 

meetings, etc. 

In our opinion, the Governments of the new countries of Portuguese 

language should be invited to collaborate with Portugal in the elabo- 

ration of the Floras of the respective countries. 

At the beginning of this Century Portuguese botanists were con- 

fronted with the challenge of writing the Vascular Flora of Portugal. 

Júlio Henriques, Gonçalo Sampaio and A. X. Pereira Coutinho answered 

in the way known to everybody in Portugal. To these botanists were 

joined Telles Palhinha with the Catálogo das Plantas Vasculares dos 

Açores, Luís Carrisso, Ascensão Mendonça, Rosette Fernandes, A. Fer- 

nandes, A. Rocha da Torre, Eduardo Mendes and other collaborators on 

the African Floras, as well as the specialists in Cellular plants, Manuel 

de Sousa da Câmara and his disciple Branquinho d'Oliveira as micolo- 

gists, Gonçalo Sampaio and Carlos Tavares, as lichenologists, Joaquim 

Sampaio, Mesquita Rodrigues, Fátima Santos, J. Rino, F. Lacerda as 

algologists, António Machado, Afonso Luisier and Cecília Sérgio as bryo- 

logists who had also done previous works of great interest. The actual 

taxonomists, either professors or investigators, are now confronted, at 

the end of the same Century, with a task more vast but of a great 

praticai importance concerning the discovery of yet unknown useful 

plants such as foods for man and animais, sources of medicaments or 

poisonous substances, fibre producers, ornamental plants for our homes 

and gardens that produce simultaneously a great deal of exygen to avoid 

the pollution of the air, plants to avoid also the spontaneous erosion 

of the soils, etc. I hope that they can respond to the challenge in the 

same way that their antecessors in the beginning of the Century did. 
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